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Facções tomam conta
do Bairro de Fátima

Moradores relataram a O Imparcial a rotina de medo em que vive um dos bairros mais tradicionais de 
São Luís, onde traficantes comandam pontos de venda de drogas em várias ruas da comunidade. Só no 

primeiro semestre, foram registradas 13 mortes. Enquanto isso, a "Lei do Silêncio" impera, apesar da sede da 
Superintendência Estadual de Investigações Criminais estar localizada no Bairro de Fátima.   VIDA

 LEI DO SILÊNCIO
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DIVULGAÇÃO

Bairros ganham limpeza urbana
O trabalho de limpeza que é feito de forma rotineira nos bairros da capital está sendo reforçado nos fins de semana 
pela Prefeitura de São Luís. Várias localidades já receberam a ação como o Turu, Porto do Tibiri, na zona rural de São 

Luís e às margens do Rio das Bicas, abrangendo a área popularmente conhecida como Praça dos Gatos. 

GERAL

FIQUE POR DENTRO

Saiba como vai funcionar o 
Hospital de Traumatologia

Novo hospital conta com 44 novos leitos oferecidos, 
sendo 10 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), e com 

médicos especialistas em ortopedia e traumas. Para 
conseguir atendimento no HTO, os pacientes precisam ser 

encaminhados por outras unidades de saúde do estado.  GERAL

No caminho de Pablo Vittar 
Drag queens cantoras maranhenses seguem a trajetória de Pablo Vittar e mostram o seu 
talento musical conquistando outros países, como Chile, Japão e Estados Unidos, com 

hits que estão estourando nas plataformas digitais. Saiba quem são as novas divas. 

 IMPAR

Filme 'Manuel 
Bernadino - o Lenin 

da Matta', que resgata 
a história do lavrador 

e líder socialista 
maranhense volta a 

ser exibido em 
São Luís

 IMPAR

HOJE 
TEM

33ºmáx 24ºmin

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite, o 
tempo fica aberto.

PREVISÃO DO TEMPO TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
10h15 .......................0,8m
22h34 ......................0,7m

MARÉ ALTA
03h49 ......................5,5m
16h28 .......................5,6m

Conheça Companheiro 
do cachorro-quente

VIDA

EXEMPLO DE VIDA

COMPETIÇÃO
São Luís sediará Troféu 

Norte-Nordeste de Atletismo 
ESPORTES

HONORIO MOREIRA / O IMP / DAPRESS

Estado vai 
expandir 

produção de 
gás natural

NEGÓCIOS
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São Luís, segunda-feira, 16 de outubro de 2017

Entenda como vai 
funcionar o Hospital 

de Traumatologia

SAÚDE PÚBLICA

Prefeitura reforça trabalho de limpeza urbana

Com 44 novos leitos oferecidos, o hospital tem Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e médicos 
especialistas em ortopedia e traumas, com foco no atendimento humanizado

EDUCAÇÃO

FNDE libera R$ 961,1 mi
do salário-educação

PESQUISA

Intenção de viagem bate
maior índice em 3 anos

Depositado pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), os go-
vernos estaduais e munici-
pais já podem usar o salário-
educação deste mês. Ao todo, 
R$ 961,1 milhões foram libe-
rados para a manutenção e o 
desenvolvimento da educação. 
Os recursos que alimentam 
o fundo são oriundos do re-
colhimento de 2,5% dos im-
postos sobre a folha de paga-
mento das empresas.

A quantia será usada para o 
financiamento de programas 
e ações da educação básica. 
“Essa liberação financeira é 
uma das principais fontes de 
financiamento para a manu-
tenção e o desenvolvimento 
do ensino dos estados e seus 
municípios”, esclarece a sub-
secretária de Planejamento 
e Orçamento do MEC, Iara 
Ferreira.

O montante é distribuído 
entre os entes federados de 
acordo com o número de ma-

triculados no ensino básico.

Contribuição social

Contribuição social reco-
lhida de empresas que seguem 
o Regime Geral da Previdên-
cia Social compõe o salário-
educação, com alíquota de 
2,5% na folha de pagamento.

A Receita Federal efetua a 
arrecadação e, em seguida, o 
FNDE divide o valor entre to-
dos os entes federados: 90% 
são destinados às cotas esta-
dual/municipal (2/3) e fede-
ral (1/3) e 10% são utilizados 
pela autarquia em programas 
de educação básica.

A cota estadual/munici-
pal é dividida considerando a 
quantidade de matrículas e de-
positada nas contas-correntes 
das secretarias de educação 
todos os meses, enquanto a 
cota federal é enviada para o 
FNDE com o objetivo de dimi-
nuir a desigualdade da edu-
cação em cidades e estados. 

O
s maranhenses pas-
sam a contar com o 
Hospital de Trauma-
tologia e Ortopedia 

(HTO), a primeira unidade 
capaz de lidar com diversos 
tipos de procedimentos en-
volvendo ortopedia e trau-
mas. Já em funcionamento, 
o novo equipamento da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES) oferece serviços ambu-
latoriais, consultas e proce-
dimentos cirúrgicos.

Para conseguir atendimen-
to no HTO, os pacientes pre-
cisam ser encaminhados por 
outras unidades de saúde do 
estado para que possam dis-
por dos mais variados servi-
ços oferecidos na unidade de 
traumatologia e ortopedia. 

Por isso, a regra é que o usu-
ário inicie seu atendimento em 
uma Umidade Básica de Saú-
de (UBS) ou em outro centro 
de saúde da capital ou do in-
terior – onde o médico tem a 
responsabilidade de fazer a 
solicitação de exames e con-
sultas médicas especializadas.

Apesar de ser o primeiro 
hospital especializado em 
traumas e ortopedia do Ma-
ranhão, a Secretaria de Esta-
do e Saúde dispõe de outras 
seis unidades com capaci-
dade de realizar atendimen-
to em ortopedia e traumas 
como os hospitais macrorre-
gionais de Caxias, Presiden-
te Dutra, Coroatá, Pinheiro, 
Santa Inês e Imperatriz.

Desta forma, quem mora 
no interior do estado não pre-
cisa viajar para São Luís para 
buscar atendimento. Basta 
escolher uma destas opções 
oferecidas pela rede de saú-
de pública do estado. Caso o 
paciente precise de cuidados 
específicos, ocorrerá a solici-
tação de transferência para 
o HTO, por meio da Central 
de Regulação. 

“O paciente vai dar entra-
da em um hospital da rede e 
se detectado que o local não 
tem condições para atendê-lo, 

O trabalho de limpeza que é 
feito de forma rotineira nos bair-
ros da capital está sendo refor-
çado nos finais de semana pela 
Prefeitura de São Luís. Várias loca-
lidades já receberam a ação como 
o Turu, Porto do Tibiri, na zona 
rural de São Luís, e as margens 
do Rio das Bicas abrangendo a 
área popularmente conhecida 
como Praça dos Gatos. No sá-
bado a grande ação de limpeza 
foi realizada no Residencial Pi-
nheiros. O trabalho é coordenado 
pelo Comitê Gestor de Limpeza 
Urbana e segue determinação 
do prefeito Edivaldo.

O Residencial Pinheiros tem 
cerca de 1.000 residências. O 
local foi escolhido para a ação 
de limpeza porque, apesar da 
instalação do Ecoponto, a re-
gião ainda tem pontos de des-
carte irregular de resíduos só-
lidos. “A comunidade tem essa 
consciência de que a limpeza 
é responsabilidade de todos. A 

Pesquisa do Ministério do 
Turismo realizada em setem-
bro indica que 64,5% dos bra-
sileiros que pretendem viajar 
nos próximos seis meses de-
verão optar pelo avião.

Trata-se do maior percen-
tual registrado desde junho de 
2014, quando o índice atingiu 
66,9% dos entrevistados. Para 
25,7%, o carro será o meio de 
transporte utilizado, enquan-
to 7,5% optarão pelo ônibus.

A ampliação da malha aé-
rea é uma das medidas in-
cluídas no Brasil + Turismo, 
pacote de ações do governo 
federal lançado em abril para 
estimular o setor.

“Em um país de dimen-
sões continentais como o 
Brasil, é fundamental ga-

rantir a conectividade aé-
rea para permitir que cada 
vez mais brasileiros descu-
bram as belezas do nosso 
país”, afirmou o ministro 
do Turismo, Marx Beltrão.

De acordo com a Sonda-
gem do Consumidor, o Nor-
deste segue sendo a região 
preferida dos viajantes com 
50,3% de intenção de viagem, 
seguido pelo Sudeste (21,7%), 
Sul (15,5%), Centro-Oeste 
(7,8%) e Norte (4,7%).

Quando o quesito é onde 
ficar durante a viagem, hotéis 
e pousadas seguem sendo os 
escolhidos por 49,5% dos tu-
ristas. A casa de parentes e 
amigos aparece em segun-
do lugar, sendo escolhido 
por 35,9% dos entrevistados.                                                                                                                                  

O paciente vai dar entrada em um 
hospital da rede e, se detectado 
que o local não tem condições 

para atendê-lo, o médico solicitará 
a transferência na Central de 

Regulação e o paciente virá de 
ambulância para nossa unidade

Newton Gripp, diretor do Hospital de 
Traumatologia e Ortopedia

Para conse-
guir atendimento no 

HTO, os pacientes pre-
cisam ser encaminhados 

por outras unidades de 
saúde do estado
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Serviços oferecidos
Com 44 novos leitos ofere-

cidos pelo HTO, sendo 10 de 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), e com médicos especia-
listas em ortopedia e traumas, a 
saúde pública do estado avança 
no cuidado humanizado, uma 
das preocupações da Secreta-
ria de Estado e Saúde.

O hospital contará com três 
centros cirúrgicos, posto de en-
fermagem, sala de repouso, salas 
de curativo e alas especializa-
das no tratamento pediátrico 
e de idosos. A unidade possui 
profissionais especializados 
em ombro e cotovelo, joelho, 
quadril, quadril, coluna, mão e 
micro cirurgia, pé e tornozelo, 
trauma e ortopediatria.

A população ainda poderá 
contar com atendimento am-
bulatorial com marcação de 
consultas, análises clínicas, 
exames de imagem (radiolo-
gia, tomografia), eletrocardio-
grafia e agência transfusional.

Além disso, o hospital dis-
ponibilizará atendimentos em 
cardiologia, cirurgia plástica, 
cirurgia vascular e geral, assim 
como acolhimento em enfer-
magem, nutrição, fisioterapia, 
serviço social e psicologia.

o médico solicitará a transfe-
rência na Central de Regulação 
e o paciente virá de ambulân-
cia para nossa unidade”, afir-
mou o diretor do Hospital de 
Traumatologia e Ortopedia, o 
médico Newton Gripp.

O governador Flávio Dino 
destacou que, com a inaugura-
ção do HTO, o impacto positi-
vo para a vida dos familiares e 
do próprio paciente, pois vão 
deixar de ter um ou dois anos 
na fila de espera para ter me-

ses ou até semanas.
“Poucas inaugurações me 

emocionaram tanto quanto 
esta. Sabe por quê? Porque é 
fruto de luta. Fruto de luta, às 
vezes para comprovar o óbvio. 
Mas a melhor resposta não 
são palavras, são os atos, são 
as obras. E aqui está a res-
posta: um hospital dedicado 
a ortopedia e traumatologia 
de alta complexidade a ser-
viço do povo do Maranhão”, 
enfatizou o governador.

Os recursos serão aplicados no financiamento de programas
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O Residencial Pinheiros recebeu as equipes de limpeza no sábado para melhorar as vias públicas

ação conta com a participação 
da associação de moradores. 
Juntos fizessêmos uma ação de 
conscientização na área, con-
forme orienta o prefeito Edival-
do”, afirmou Carolina Estrela, 
presidente do Comitê Gestor 
de Limpeza Urbana.

Entre outras finalidades, a 
ação de limpeza teve também 
o objetivo de contribuir para a 
proteção da saúde pública e da 
qualidade ambiental do Resi-
dencial Pinheiros; o descarte 
correto de pequenos volumes; 
a extinção dos lixões; além de 
estimular o reaproveitamento e 
a reciclagem de materiais des-
cartáveis e propiciar à popu-
lação um local específico para 
fazer a destinação do lixo reci-
clável acumulado em sua casa.

Descarte irregular

Uma área no bairro onde o 
descarte irregular de resíduos 

ainda é uma prática recorrente 
é a Rua 17, que é vizinha à Rua 
Dr. Ribeiro, onde está localiza-
do o Ecoponto Residencial Es-
perança. “A população precisa 

entender que ela também tem 
responsabilidade na limpeza 
das ruas. Nós temos um local 
no bairro para receber entulho, 
mas ainda há pessoas que jogam 

na calçada, por isso, procura-
mos a Prefeitura para educar a 
população”, disse Marcos Viní-
cius Costa Nunes, presidente 
da Associação dos Moradores.

Segundo Carolina Estrela, o 
engajamento da população é 
fundamental para manter a cida-
de limpa. “Todos os dias temos 
equipes de limpeza cumprin-
do o cronograma dos bairros. 
Aqui no Residencial Pinheiros 
trouxemos um esforço opera-
cional concentrado, mas esta-
mos conversando com a comu-
nidade que eles é que devem 
manter”, disse.

Ecoponto

O Residencial Pinheiros é um 
dos bairros atendidos pelo Eco-
ponto Residencial Esperança, o 
sétimo entregue pelo prefeito 
Edivaldo, atendendo também 
à demanda dos bairros Vila Fia-
lho, Cohama, Cantinho do Céu, 
Conjunto Manoel Beckman, Vila 
07 de Setembro, Residencial Es-
perança, Vila Regina, Residen-
cial Primavera Turu, Vila Cruza-
do, Vila União e Recanto Fialho.
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Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@oimparcial.com.br
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Turismo religioso
Responsável: Lisiane Martins     

E-mail: lisianemartin@oimparcial.com.br

Monumentos religiosos 
e pontos turísticos da 

cidade, as igrejas de São 
Luís chamam atenção pela 
beleza singular e singela

PATRICIA CUNHA

A
s igrejas seculares de São Luís são 
mais que templos religiosos, são ver-
dadeiros museus com construções 
que guardam por entre paredes uma 

beleza arquitetônica elogiada e procurada 
por turistas que estão na cidade.

Elas estão no Centro Histórico e compõem 
o cartão-postal de vários lugares. Catedral 
da Sé, Igreja do Desterro, Igreja do Carmo, 
de São João, de Santo Antônio, do Rosário 
dos Pretos, de São Pantaleão, dos Remédios 
e de Santana são monumentos acessíveis 
a qualquer pessoa a qualquer hora do dia. 

Essas igrejas estão situadas no conjun-
to arquitetônico da cidade, bem no coração 
do Centro de São Luís. Abaixo um pouco de 
cada uma delas:

Igreja da Sé
A Catedral de São Luís do Maranhão (Catedral de Nossa Senhora da Vitória) é 
a sede da arquidiocese do mesmo nome. Fica bem no coração do Centro His-
tórico, na Praça Pedro II, e faz parte do conjunto declarado Patrimônio da Hu-
manidade pela Unesco. Construída a partir de 1690 pela Companhia de Jesus, 
instalada no Maranhão desde o início do século XVII, em 1921/22, foi elevada 
à sede de arquidiocese. Todo revestido de ouro, o altar-mor foi elaborado com 
mão de obra indígena. No prédio anexo, funciona a Arquidiocese de São Luís. 

Igreja  do Carmo
Também no Centro, a igreja, pertencente à Ordem dos Capuchinhos, se 
localiza na Praça João Lisboa, área tombada pelo Iphan desde 1955. A 
Igreja e o Convento do Carmo foram construídos em 1627 e atualmente 
possuem pouco da construção original, mas conservam alguns painéis 
de azulejos datados de 1866.

Igreja de Santo Antônio
A capela data de 1624, construída por Frei Cristóvão de Lisboa, que, chega-
do de Pernambuco, encontrou em ruínas o antigo Convento de São Fran-
cisco, ediicado em 1612, pelos capuchinhos franceses que foram expulsos. 
Foi nesta capela que Antônio Vieira dissera o célebre “Sermão aos peixes”. 
Quando a Igreja de Santo Antônio foi construída em 1867, os franciscanos 
doaram à capela a Irmandade do Bom Jesus dos Navegantes. Recentemen-
te, o Convento que forma o Largo de Santo Antônio voltou às atividades. 

Igreja do Desterro
É a mais antiga da cidade, sendo sua primeira construção datada de 1618, 
quando ali, no Largo do Desterro, foi erguida uma ermida coberta de pa-
lha, com a porta voltada para o mar e não para a Rua da Palma, como é 
agora. Em 1641, foi saqueada pelo exército holandês, comandado por Koin 
Anderson, que levou peças sacras de ouro e prata, daniicando gravemen-
te a ediicação. Em 1832, caiu por terra uma segunda vez, e o negro José 
Lé dedicou-se a reconstruí-la, com seus próprios recursos e os que con-
seguia com os amigos. A obra foi concluída em 21 de outubro de 1869. Em 
1954, teve vários serviços básicos restaurados pela DPHAN (Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). Em 1994, os quatro sinos foram 
bentos com nomes de São José, São Luís, Santa Bárbara e São Jerônimo.

Igreja de São João
Situada entre a Rua da Paz e a Rua do Sol, a Igreja de São João Batista é a 
quarta mais antiga da cidade e uma das mais importantes, sendo conhe-
cida por ter abrigado o túmulo de Joaquim Silvério dos Reis, traidor da In-
conidência Mineira falecido em 1819.
Foi elevada ao status de paróquia em 10 de maio de 1857, passando a abran-
ger as igrejas de Sant’Anna e Santo Antônio. Recebeu melhorias em 1862 
pelo governador Inácio Coelho da Silva. Em 1867, o largo de São João rece-
beu calçamento. E em 1934, a igreja passou por uma grande reforma. Além 
do tradicional festejo de São João, também ocorre o Encontro de Clarins 
realizado no dia 24 e com concentração na frente da Igreja. 

Igreja do Rosário
Em São Luís, no início do sécu-
lo XVIII, a Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário buscava 
um terreno para fundar uma 
igreja em homenagem ao seu 
orago. Em maio de 1717, recebeu 
dos frades carmelitas a doação 
de um terreno. Em 1947, o Bis-
po D. Adalberto Sobral decide 
transferir para lá a Irmandade 
de São Benedito. Desde então, 
a Irmandade  é a responsável 
por zelar e manter a integridade 
da memória histórica da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário, 
que ica na Rua do Egito. Em 
2011, o Iphan realizou restau-
ração e reforma na estrutura 
e no telhado.

Igreja de São Pantaleão
Entre a Rua de São Pantaleão e a Rua das 
Cotovias, ica a Igreja de São Pantaleão, im-
possível de não ser notada. Sua ediicação 
começou em 15 de junho de 1780, quando 
Pantaleão Rodrigues de Castro e Pedro da 
Cunha, naturais de São Luís, lançaram a pe-
dra fundamental da igreja dedicada a São 
José, numa cerimônia assistida pelo padre 
João Duarte da Costa, governador do bispa-
do e chantre da Catedral. Mas somente em 
1817 ela foi aberta ao público. 

Igreja de Santana
Entre lojas variadas do comércio de São 
Luís, se encontra a Igreja de Nossa Senho-
ra de Santana, localizada na movimentada 
rua de mesmo nome. A igreja foi construí-
da em 1790 a mando do Cônego João Maria 
da Leu Costa. Apresenta na sua arquitetura 
elementos decorativos do estilo neoclássico 
e do barroco. Chama a atenção pela bele-
za dos painéis que o prédio comporta e dos 
azulejos portugueses.

Igreja dos Remédios
Uma das igrejas preferidas pelos casais que pretendem realizar um ma-
trimônio, a Igreja dos Remédios ica na Praça Gonçalves Dias, o Largo dos 
Amores. E tem uma dos festejos mais tradicionais em homenagem a Nossa 
Senhora dos Remédios. A primeira referência à Igreja dos Remédios apa-
rece em uma escritura pública datada de 23 de fevereiro de 1719 na qual o 
superior dos religiosos franciscanos, João da Silva Cutrim, doou ao capitão 
Manoel Monteiro de Carvalho as terras localizadas na chamada Ponta do 
Romeu, onde se comprometeu a construir uma ermida. A obra foi iniciada 
em 16 de julho de 1719 e terminada em setembro do mesmo ano.

7
Total de igrejas que compõem 

o acervo arquitetônico do 
Centro Histórico

FOTOS: KARLOS GEROMY/OIMP/D.APRESS
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Concordamos que o sossego 
público deve ser respeitado 

e que a fiscalização deve 
atuar com rigor

Marcio Alvino, 
deputado

Reportagem afirma que Janot solicitou a aquisição de modernos equipamentos de 
escuta telefônica quando ainda era subprocurador e secretário-geral da PGR, entre 

2003 e 2005, e aperfeiçoou o esquema quando assumiu a chefia do MP

VOTAÇÃO

As escutas 
clandestinas 

de Janot na PGR

CCJ discute nesta semana parecer que 
nega autorização para processar Temer

Revogada norma que proíbe 
som audível fora do carro

CPMI da JBS vai ouvir procurador 
acusado de receber suborno

CÂMARA DOS DEPUTADOS

AUDIÇÕES

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@oimparcial.com.br

O 
ex-procurador-geral 
da República Rodrigo 
Janot idealizou, antes 
mesmo de assumir o 

mais alto cargo do Ministério 
Público Federal (MPF), um es-
quema de escutas clandestinas 
na Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). A informação é 
da revista IstoÉ. De acordo com 
a reportagem, Janot solicitou a 
aquisição de modernos equi-
pamentos de escuta telefônica 
quando ainda era subprocura-
dor e secretário-geral da PGR, 
entre 2003 e 2005, e aperfeiçoou 
o esquema quando assumiu a 
chefia do MP.

Ainda segundo a revista, 
ao assumir a cadeira de chefe 
do MPF em 2013, Janot apro-
veitou as habilidades do pro-
curador Lauro Pinto Cardoso 
Neto, que fazia parte da equi-
pe de seu antecessor Roberto 
Gurgel, para que ele coman-
dasse a chamada “grampolân-
dia”. Além das informações que 
já tinha acumulado, Cardoso 
Neto foi oficial do Exército e 
foi apontado como colabora-
dor do Centro de Inteligência 
do Exército (CIE), investigando 

Rodrigo Janot idealizou um esquema de escutas clandestina

O deputado Marcio Alvino (PR-SP)   é o relator do projeto 

opositores durante a ditadura 
militar. Cardoso Neto convenceu 
Janot a pedir que o Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) da 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral cedesse 15 de seus poli-
ciais sob a justificativa de que 
eles seriam responsáveis por 
cursos de capacitação para os 
agentes de segurança do MPF, 
mas que faziam parte da ope-
ração ilegal.

Ainda de acordo com a re-

portagem, Janot e Neto usa-
ram “métodos obscuros” para 
grampear clandestinamente 
seus adversários na PGR, en-
tre eles a atual procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dod-
ge, e o subprocurador Antonio 
Augusto Brandão de Aras. Ao 
desconfiar que estava sendo 
grampeado, o subprocurador 
teria comprado um equipa-
mento de detecção de escu-
tas e comentou que o guardaria 

em sua gaveta, de onde o apa-
relho acabou sumindo.

Raquel também suspeitou 
que estivesse sendo espionada 
após uma luminária despen-
car do teto de seu gabinete, em 
novembro de 2014. Na ocasião, 
ela notou digitais em objetos 
da estante e no teto da copa e 
encaminhou um ofício a Janot, 
pedindo uma investigação de 
invasão. As apurações só co-
meçaram no dia 21 e contaram 
com uma “varredura capenga”, 
por não ter coletado provas.

Aras também desconfia que 
continua sendo monitorado pelo 
grupo de Janot, mesmo após a 
saída dele da chefia do MPF. Ele 
relatou à revista que conversou 
com colegas sobre uma repor-
tagem que falava da PGR e, em 
seguida, recebeu um telefonema 
de Eduardo Pelella, ex-chefe de 
gabinete de Janot, como se ele ti-
vesse conhecimento da conversa 
de Aras. Pelella afirmou que liga-
va para avisar que havia trocado 
de número. “Bem, eu nunca tive 
o número dele. Nem tampouco 
ele teve o meu. Foi muita coin-
cidência ou uma intimidação?”, 
disse o procurador à revista.

Nesta semana, as atenções dos deputados 
devem se concentrar na Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania (CCJ), onde 
será discutido e votado o parecer sobre a de-
núncia contra o presidente da República, Mi-
chel Temer, e os ministros Eliseu Padilha (Casa 
Civil) e Moreira Franco (Secretaria-Geral).

Alguns parlamentares avaliam que o debate 
na CCJ inviabilizará as votações no Plenário. 
“Essas duas próximas semanas serão utiliza-
das para votar esse processo na CCJ e depois 
no Plenário, para concluir essa segunda de-
núncia contra Temer”, afirmou Edmar Arru-
da (PSD-PR).

“Estamos num clima de focar as ações na 
denúncia, que é gravíssima contra, o presiden-
te Temer e dois de seus ministros”, disse Hen-
rique Fontana (PT-RS), lembrando ainda ou-
tros envolvidos no caso estão presos, como os 
ex-deputados Eduardo Cunha, Henrique Edu-
ardo Alves, Geddel Vieira Lima e Rodrigo Ro-
cha Loures.

Denúncia
Temer e políticos do PMDB, entre eles Eli-

seu Padilha e Moreira Franco, foram acusados 
pela Procuradoria-Geral da República de par-
ticipar de um suposto esquema com objetivo 
de obter vantagens indevidas em órgãos da 
administração pública. Em nota, o Palácio do 
Planalto rechaçou as acusações.

Caberá à CCJ votar o parecer sobre a Solicita-
ção para Instauração de Processo (SIP) 2/17 ela-
borado pelo relator, deputado Bonifácio de 
Andrada (PSDB-MG). Independentemente do 
resultado na comissão, o Plenário deverá deci-
dir se autoriza ou não a abertura de processo 
no STF contra Temer, como determina a Cons-
tituição. No debate, serão usados os mesmos 
procedimentos da primeira denúncia, com 15 
minutos para cada integrante da CCJ – são 66 
titulares e 66 suplentes – e 10 minutos para não 
membros contra e a favor do prosseguimento 
da denúncia, com até 20 em cada grupo. Cada 
advogado terá 20 minutos para o pronuncia-
mento final.

AGÊNCIA BRASIL

ZECA RIBEIRO/CÂMARA

A Comissão de Viação e 
Transportes da Câmara dos 
Deputados aprovou o Pro-
jeto de Decreto Legislativo 
(PDC) 542/16, do deputado 
Cabo Sabino (PR-CE), que re-
voga a atual norma do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Con-
tran) sobre som automotivo 
(Resolução 624, de 2016).

A resolução proíbe a utili-
zação, em veículos de qualquer 
espécie, de equipamento que 
produza som audível pelo lado 
externo, independentemente 
do volume ou frequência, que 
perturbe o sossego público, 
nas vias terrestres abertas à 
circulação.

Conforme esta norma, o 
agente de trânsito deverá re-
gistrar, no campo de obser-
vações do auto de infração, a 
forma de constatação do fato 
gerador da infração.

Para Cabo Sabino, trata-
se de “uma medida oportu-
nista, com vistas a aumentar 
a arrecadação dos órgãos de 
trânsito”. Isto porque a reso-
lução eliminou o critério es-
tabelecido pela norma antes 
em vigor, que exigira a medi-
ção do som por meio de deci-
belímetro. O deputado quer 

recuperar a validade da reso-
lução anterior, de 2006. Essa 
norma proibia a utilização, 
em veículos de qualquer es-
pécie, de equipamento que 
produzisse som em nível de 
pressão sonora superior a 80 
decibéis, medido a sete me-
tros de distância do veículo.

Relator
O relator do projeto, de-

putado Marcio Alvino (PR-
SP), concordou com o autor. 
“Concordamos que o sosse-
go público deve ser respeita-
do e que a fiscalização deve 
atuar com rigor para coibir 
práticas ilegais que incomo-
dem ou perturbem a paz das 
pessoas. Mas seria razoável 
deixar a cargo da mera per-
cepção do agente de fiscali-
zação do trânsito a definição 
sobre o sossego ter sido ou 
não violado? Não ficaríamos 
sujeitos à discricionariedade 
desse agente público?”, ques-
tionou Alvino.

Tramitação
O projeto será analisado 

pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania 
e depois pelo Plenário.

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) da 
JBS tem reunião marcada para 
amanhã, às 9 horas, quando 
vai ouvir o procurador federal 
Ângelo Goulart Villela.

De acordo com o requeri-
mento de convocação, Villela 
foi acusado de ter atuado como 
infiltrado na força-tarefa da 
Operação Greenfield, do Mi-
nistério Público e da Polícia 
Federal, em troca do recebi-
mento de suborno da empresa 
JBS. A comissão também vai 
ouvir dois delegados da Po-
lícia Federal que coordena-
ram operações envolvendo a 
JBS e sua controladora, a J&F.

Na mesma reunião, a CPI 
vai votar o requerimento que 
pede a transferência dos sigi-
los bancário, fiscal, telefôni-
co e de e-mail do ex-chefe de 
departamento do Banco Na-
cional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 

José Cláudio Rego Aranha. A 
quebra de sigilo é para o perí-
odo em que Aranha acumulou 
a função de funcionário do 
BNDES e membro do Conse-
lho de Administração da JBS, 
entre setembro de 2007 e ju-
nho de 2008.

A comissão ainda vai vo-
tar a convocação do empre-
sário Victor Garcia Sandri e 
o convite a Eugênio Aragão, 
ex-ministro da Justiça. Con-
forme o requerimento, Ara-
gão poderá colaborar com os 
trabalhos da CPI.

Já na quarta-feira (18), 
também às 9 horas, a comis-
são vai ouvir Francisco Assis 
e Silva, executivo da JBS, e 
Vinicius Marques de Carva-
lho, ex-presidente do Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade).

As reuniões da CPMI serão 
realizadas no plenário 2 da 
ala Nilo Coelho, no Senado.
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Em defesa das Ciências Sociais

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

É um ato de respeito e 
aproximação do governador 

com o Partido Progressista, o 
momento em que o mesmo 

escolhe um dos seus quadros para ajudar 
na administração

Deputado André Fufuca, presidente estadual do 
PP, explicando o pouso no governo do PCdoB. 

TAÍS BRAGA
TAISBRAGA.DF@DABR.COM.BR

Retrato da história
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RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

Começa o horário de verão. Neste ano o 
governo admitiu que a economia de ener-
gia elétrica não é significativa. Acredito 
que  as alterações que a medida provoca 
no cotidiano das pessoas devem ser ín-
fimas. Eu odeio essa modificação. Acho 
que quem acorda cedo, principalmente 
as crianças, sofre muito até que se adapte 
ao novo horário. Sem contar que é preci-
so acender a luz ao acordar.

E o que é pior: é uma transformação 
imposta, uma medida enfiada goela abaixo 
por burocratas que só querem resolver os 
problemas da forma mais fácil. Em tem-
pos de redes sociais, é inadmissível que 
não se faça uma consulta para saber se a 
população concorda ou se está disposta 

Localizada na Unidade Integrada Barbosa de Godói, 

no Monte Castelo, a barrigudeira foi tombada como 

patrimônio em 29 de março de 1988, pela Lei Muni-

cipal nº 061 de 28 de outubro de 1987. A origem do 

nome popular “Barrigudeira” é conhecida por dois fa-

tores muito curiosos! O primeiro afirma que o nome 

de Barrigudeira é devido a seu enorme tronco que pa-

rece uma grande barriga. O segundo é devido ao fato 

de muitos casais de namorados que se encontravam 

escondidos, ali, entre as raízes da árvore! E que depois 

de alguns meses a mulher era privilegiada com uma 

bela barriga! (Foto: Tombamento da Barrigudeira da 

U. I. Barbosa de Godói_1988).

Uma defesa das Ciências Sociais no 
Brasil passa primordialmente pelo seu en-
tendimento enquanto campo do conhe-
cimento que pode auxiliar no desenho 
de políticas públicas que alterem, efeti-
vamente, a lógica social e econômica do 
país. Em termos práticos: que habilidades 
possui um(a) cientista social?

O recorte de atuação é significativa-
mente amplo, mas há ainda um ideal do 
profissional enquanto pesquisador e/ou 
professor. O cientista social enquanto pro-
fessor de sociologia do ensino médio, o 
pesquisador fechado no seu objeto de es-
tudo, sem contar a clara confusão com o 
“Serviço Social” que incomoda ambos es-
tudantes e profissionais. Existe espaço de 
contribuição para as Ciências Sociais fora 
da academia? Ora, se analisarmos aqui 
apenas o aspecto “Estado e Políticas Pú-
blicas” há uma contribuição ainda a ser 
explorada e que hoje carrega um déficit 
sintomático. É possível destrinchar ou-
tras dimensões de atuação de cientistas 
sociais, mas para os objetivos do texto en-
fatizarei apenas este.

O escopo que Antropologia, Sociolo-
gia e Ciência Política têm a oferecer em 
termos de conhecimento pragmático ain-
da é subutilizado em virtude de alguns 
fatores: 1) a falta de regulamentação da 

profissão. Há uma disputa sobre reserva 
de mercado, sobre onde e como o pro-
fissional pode atuar. O debate acerca do 
monopólio de atividades específicas não 
estabeleceu, ainda, consenso; pois boa 
parte das atividades não são de exclusivi-
dade do cientista social; 2) ainda estamos 
em um estágio (e este texto exemplifica 
bem) de defesa da necessidade do conhe-
cimento especializado nestas áreas. A So-
ciologia nos Estados Unidos, por exemplo, 
já demonstrou contribuições significati-
vas para (re)formulações de diversas áre-
as do Estado, é urgente superar o esforço 
durkheimiano de justificar porque a dis-
ciplina precisa existir.

Maria da Glória Bonelli, em seu artigo 
“O Mercado de Trabalho dos Cientistas 
Sociais”, reflete de maneira aprofundada 
sobre estes aspectos que apenas pincelo 
aqui. No sistema de profissões as Ciên-
cias Sociais estão passos atrás, perdendo 
espaço – junto com a Filosofia -  também 
na sala de aula. O artigo da professora é 
de 1993, porém, os desafios evidencia-
dos são, de modo constrangedor, atuais. 

Um aspecto que ilustra as dificuldade 
de atuação para o cientista social: con-
cursos públicos. Quando as instituições 
ignoram antropólogos, sociólogos e cien-
tistas políticos cria-se um vácuo técnico 
que prejudica o olhar especializado nas 
políticas públicas que o Estado desempe-
nha, como por exemplo, no recorte espe-
cífico, no planejamento a médio e longo 
prazo, no trato com contextos pluriétni-
cos e dotados de conflitos. 

Mas não nos deixemos enganar, cientis-
tas sociais atuam em toda parte mesmo sob 

condições adversas ou em cargos que não 
explicitem a nomenclatura de sua atuação. 
A questão é simples, a dimensão profissio-
nal em questão demanda um trato inerente 
ao que está em jogo. Quase invisíveis, re-
forçam o mérito de colocar-se no mercado 
através de competências diversas. Quem 
ajuda a planejar a cidade? Quem pensa o 
projeto de governo de um gabinete eleito? 
Quem elabora plataforma de campanha? 
Quem atua para garantir que determinada 
ação beneficie grupos étnicos? O caminho 
de atuação das Ciências Sociais no país está 
em construção e o desafio das novas gera-
ções de profissionais hoje é imenso. Conso-
lidar o espaço acadêmico – que atualmente 
enfrenta um embate de redução de orça-
mento acentuado – e projetar a área para 
o mercado de trabalho.

Esta nova postura do profissional passa, 
a meu ver, pelo combate do velho estere-
ótipo atribuído ao estudante de Ciências 
Sociais. Deveria ter ficado no século XX 
o arquétipo do aluno que estuda “obje-
tos desconectados da realidade” ou cujo 
desempenho acadêmico fica confinado a 
seus pares. A Antropologia brasileira tem 
uma contribuição importante para nos-
sa sociedade não restrita ao trato junto a 
comunidades tradicionais, mas este tra-
balho paralisa na ausência de profissio-
nais do outro lado. E que outra discipli-
na senão a Sociologia com potencial para 
contribuir efetivamente com a questão 
urbana do novo século. Da mesma for-
ma, a classe política e as instituições re-
presentativas ainda estão por descobrir o 
upgrade técnico que cientistas políticos 
podem proporcionar.

a adotar diferentes hábitos para poupar 
energia. Por culpa de sucessivos gover-
nos, que não investiram em novos meios 
de geração e distribuição de energia, da 
falta de planejamento, a população é obri-
gada a pagar caro — e dobrado, porque se 
desgasta fisicamente — pela inércia dos 
responsáveis.

Há mais de 15 anos, segundo a Eletro-
bras, houve o pior apagão elétrico do Bra-
sil. Várias medidas foram tomadas para a 
redução do consumo, além da adoção do 
novo horário. Até mesmo os horários de 
jogos de futebol foram trocados. Houve 
investimento em usinas termelétricas, já 
que as hidrelétricas necessitam de água 
— produto também escasso — para gerar 
energia, ajustes de equipamentos eletroe-
letrônicos, o fim das lâmpadas incandes-
centes para reduzir o consumo e a priva-
tização de diversas empresas.

O que faltou, já que o problema persiste? 

A educação, a conscientização, a criação 
de uma cultura para evitar o desperdício 
e, principalmente, o incentivo. Não basta 
taxar a população. Um exemplo disso é o 
preço das novas lâmpadas, bem mais alto 
que o das antigas. Não seria o caso de o 
governo estimular a compra obrigando as 
indústrias a cobrarem preços mais baixos?

E por que não oferecer descontos para 
quem conseguir reduzir o consumo mensal 
em 30%, por exemplo? As contas de ener-
gia poderiam trazer dicas de como gastar 
menos. As novas escolas, construções pú-
blicas (ou privadas) deveriam aproveitar 
melhor a luz solar, tanto com ambientes 
mais abertos quanto com a geração de 
energia para o funcionamento.

O país está cheio de estudiosos, de gru-
pos e pessoas com boas ideias. Bastar ouvi-
las e aproveitá-las em vez de impor hábi-
tos que podem custar, no mínimo, a saúde 
da população.

APARTANDO 

• Tem hospitais para crianças, mulheres e homens. Com a obri-
gação de cumprir o Estatuto do Idoso, fica patente a necessi-
dade urgente de implantar um hospital para os idosos, tidos 
como prioritários no atendimento, com dignidade, no siste-
ma de saúde.

• Políticos continuam apostando que o deputado estadual 
Eduardo Braide (PMN) mantém o silêncio como arma para 
valorizar seu cacife no papel de possível pré-candidato ao go-
verno do estado próximo ano. 

• Flávio Dino deve ser o único governador que conseguiu na-
vegar numa onda em cima de uma ponte. Num mar de gente, 
inaugurou a ponte sobre Rio Novo, em Paulino Neves, conso-
lidando a Rota das Emoções e sua popularidade.

• Sadio ninguém oferecer churrasco para o governador Flávio 
Dino. Ontem, na inauguração da Expoema, no Parque Inde-
pendência, foram tantos convites para degustar boas carnes 
que no final da visita somente tomando um digestivo.

Para hoje – Lamentável a incompetência da po-
lícia no absurdo caso do gaiolão, em Barra do Corda, que 
vitimou Francisco Edinei Lima Silva, de 40 anos, deti-
do após acidente causado por embriaguez no volante. 
Obrigatória uma rápida apuração com punição dos irres-
ponsáveis agentes de segurança. Na sequência de fatos, 
atrelados à comoção pública, sempre surgem os acusa-
dores. No caso deste episódio, os dedos que apontam em 
direção ao governador Flávio Dino pertencem às mãos e 
mentes que bolaram estas celas de degradação pública 
que serviram como depósito humano por anos, sempre 
pela falta de vagas no presídio de Pedrinhas. Fundamen-
tal aproveitar este momento para modificar a estrutura 
carcerária nos municípios, determinar uma nova con-
duta para a empáfia da polícia, exigir um modelo inte-
grado de fiscalização do Ministério Público Estadual e 
obrigatoriedade de prazos nos processos na Justiça do 
Maranhão. No mais, rezar pela família da vítima.

Deprimente – Mais 
uma vez, a população assistiu 
ao destrambelhado deputado 
federal Hildo Rocha (PMDB) 
acusar, sem nenhuma prova 
ou sentido, os deputados fe-
derais André Fufuca (PP), Jus-
celino Filho (DEM) e Rubens 
Jr. (PCdoB) de operacionalizar 

as emendas federais em troca 
de propinas. No mesmo momento, desmentiu a matéria do 
Jornal Pequeno que, inexplicavelmente, favoreceu o depu-
tado com uma manchete bombástica. Reincidente neste 
tipo de jogo sórdido, quando anteriormente acusou o TRE 
de esquema em julgamento, o peemedebista continua livre 
e solto aprontando. Complicado tentar entender a razão da 
inércia do Ministério Público Estadual e Federal com tantas 
especulações de uso da máquina pública no governo de Ro-
seana Sarney, com convênios que permitiram o peemede-
bista alcançar o segundo lugar de votos na eleição de 2014. 
O governo estadual tem estes arquivos.

Deixa pra lá – Melhor 
não insistir em tentar condenar os 
denunciados do Caso Sefaz, que 
desviou milhões com generosos es-
quemas de compensações de dé-
bitos tributários no ICMS de quase 
duzentas grandes empresas atu-
ando no Maranhão. A Justiça, nas 
esferas estadual e federal, tem livrado um por um dos ope-
radores que atuaram publicamente no governo de Roseana 
Sarney. Nem precisa adivinhar que este processo vai cair no 
tempo do esquecimento. Sempre lembrando que a Coluna 
do Klamt e a Rádio Timbira foram os primeiros a divulgar a 
investigação do promotor Paulo Roberto Barbosa Ramos, 
um exemplar servidor público diariamente massacrado pela 
mídia a serviço dos acusados. 
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Caravana empresarial visita Pinheiro e Santa Luzia do Paruá

Com a aquisição de mais cinco blocos, localizados na Bacia do Parnaíba, a Eneva aumenta para 12 os pontos de exploração de gás natural

Responsável: Viviane Passos
Email: viviannepassos@gmail.com

Oportunidades de negó-
cios, informação e capacita-
ções para micro e pequenos 
empresários são ações da Ca-
ravana para o Desenvolvimen-
to Empresarial, programa do 
governo do Maranhão que nos 
dias 17 e 18 deste mês visita 
as cidades de Pinheiro e San-
ta Luzia do Paruá, respectiva-
mente, as 17ª e 18ª edições.

“Neste evento, o micro e pe-
queno empresário tem a opor-
tunidade de conhecer mais o 
mercado e resolver questões 
ligadas à empresa de forma 
mais facilitada e desburocra-
tizada. É um momento para 

o empresariado participar, se 
informar e qualificar seu em-
preendimento”, diz o secretário 
de Estado de Governo (Segov) 
e coordenador do programa, 
Antonio Nunes. 

O presidente da Junta Co-
mercial do Maranhão (Juce-
ma), Sérgio Sombra enfatiza 
que a caravana tem sido bas-
tante significativa para os ne-
gócios no estado: “A equipe da 
Jucema trabalha intensamente 
para facilitar ao máximo a vida 
de quem tem um negócio ou 
quer empreender. A ordem é 
desburocratizar e informar o 
micro e pequeno empreende-

dor, estimulando na abertura e 
manutenção do negócio”. 

Na lista de atividades, das 
8h30 às 18h, visita às sedes das 
prefeituras e entidades ligadas 
ao setor comercial e empre-
sarial, oficinas aos empreen-
dedores, além de palestras e 
seminários sobre compras go-
vernamentais, normas do In-
metro e abertura de empresas. 

Também participam do 
evento, representantes das 
secretarias estaduais de Se-
gurança (SSP-MA), Indústria 
e Comércio (Seinc), Fazenda 
(Sefaz) e Instituto de Metrolo-
gia e Qualidade Industrial do 

Maranhão (Inmeq-MA). 
Pinheiro recebe as ações da 

caravana Amanhã, marcando a 
17ª edição do evento, que bene-
ficia, ainda, as cidades de Bequi-
mão, Palmeirândia, São Bento, 
Peri-Mirim, Presidente Sarney, 
Cururupu, Guimarães, Central 
do Maranhão, Cajapió, São Vi-
cente Férrer, Mirinzal, Bacuri-
tuba, Santa Helena e Turilândia. 
A abertura será no auditório do 
Centro Cultural José Sarney, à 
Rua José Anastácio, 365, Cen-
tro, a partir das 18h30. 

Em Santa Luzia do Paruá se 
realiza a 18ª edição, na quarta-
feira (18), abrangendo Nova Olin-
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P
or fazer parte da Bacia do 
Parnaíba, o Maranhão 
apresenta condições 
estratégicas e naturais 

para exploração de gás natu-
ral. A região gera perspectivas 
para grandes investimentos e 
ganha evidência na produção 
energética do país. 

No mês passado, o estado 
foi destaque, durante a 14ª Ro-
dada de Licitações de Petróleo 
e Gás, promovida pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP). 
Vista como a Nova Fronteira 
da exploração de gás natural 
no Brasil, a Bacia do Parnaíba 
teve doze blocos incluídos na 
licitação, sendo seis em terri-
tório maranhense. 

Os blocos em oferta no Ma-
ranhão abrangiam os municí-
pios de Benedito Leite, Buriti 
Bravo, Colinas, Fernando Fal-
cão, Lagoa do Mato, Loreto, Mi-
rador, Nova Iorque, Paraibano, 
Passagem Franca, Pastos Bons, 
São Domingos do Azeitão, São 
Félix de Balsas, São João dos 
Patos, Sucupira do Norte, Su-
cupira Do Riachão e Tuntum.

Cinco dos seis blocos explo-
ratórios do setor SPN-N, na Bacia 
do Parnaíba, justamente onde 
se encontra o Maranhão, foram 
arrematados pela Parnaíba Gás 
Natural (PGN) controlada pela 
Eneva. Não houve ofertas para 
os blocos restantes localizados 
na Bacia do Parnaíba, um deles 
abrangia parcialmente o terri-
tório maranhense e os outros 
ficam situados no Piauí. 

A companhia brasileira in-
tegrada de energia, a terceira 
maior empresa em capacida-
de térmica do país, e também a 
maior operadora privada de gás 
natural do Brasil, pagou R$ 2,7 
milhões em bônus de assinatura 
pelas cinco concessões. A Ene-
va deve investir, no mínimo, R$ 
55,3 milhões nas concessões. 

Os novos ativos, localiza-
dos na Bacia do Parnaíba, vão 
complementar o portfólio da 

O gás natural desponta como 
o bem energético com a mais 
significativa evolução relativa 
de participação na demanda 
doméstica por energia

Simplício Araújo,secretário estadual de 
Indústria, Comércio e Energia

A Eneva expande sua participação na Bacia do Parnaíba com a aquisição de mais cinco blocos e chega ao número de 12

R$ 2,7 
MILHÕES

pagos em bônus de 
assinatura pelas cinco 
concessões de blocos 

arrematados no Maranhão

dos elos da cadeia produtiva 
de petróleo e gás. 

“O gás natural desponta 
como o bem energético com 
a mais significativa evolução 
relativa de participação na de-
manda doméstica por energia. 
Porém, estas projeções estão 
condicionadas ao estímulo para 
o desenvolvimento da infraes-
trutura nacional de transporte 
e distribuição do gás e à des-
tinação efetiva da produção 
para o mercado consumidor 
doméstico”, destaca.

Quanto aos compromis-
sos assumidos pela empresa, 
Simplício Araújo informa que 
além dos investimentos míni-
mos obrigatórios de R$ 55,3 
milhões nas concessões, serão 
feitas contrapartidas sociais e 
participação em Rodadas de 
Negócios do Programa Mara-
nhão Mais Produtivo.

Investimentos

Este ano, a Eneva, inves-
tiu R$ 300 milhões para o de-
senvolvimento de dois dos 11 

campos que compõem a Ba-
cia do Parnaíba: Gavião Ca-
boclo e Gavião Azul, e aumen-
to do fator de recuperação de 
um dos campos, Gavião Real, 
incluindo uma campanha de 
desenvolvimento de perfura-
ção, que proporcionou gera-
ção de emprego, qualificação 
de mão de obra local. 

Em 2016, a companhia inves-
tiu R$ 256,4 milhões, dos quais 
66% foram para a exploração 
e produção (R$ 169 milhões), 
R$ 43 milhões em perfurações 
na Bacia do Parnaíba e R$ 64 
milhões nas campanhas de de-
senvolvimento na região.

Os campos de Gavião Real 
e Gavião Azul, localizados nos 
municípios de Santo Antônio 
dos Lopes e Capinzal do Nor-
te, tiveram a comercialidade 
declarada (aptos a produzir), 
respectivamente, em abril e 
setembro de 2011. O Gavião 
Caboclo, que abrange quatro 
municípios: Igarapé Grande, 
Pedreiras, Trizidela do Vale e 
São Luís Gonzaga do Maranhão, 
tornou-se comercial em junho 

de 2016. A Eneva produziu uma 
média de 5,2 milhões de m³/dia 
de gás no ano de 2016, sendo 
que em julho a empresa alcan-
çou a capacidade de produção 
de 8,4 milhões de m³/dia, vo-
lume contratado para atender 
à geração térmica das usinas 
da Eneva no Maranhão.

Em outubro de 2016, a Par-
naíba Gás Natural (PGN), forne-
cedora exclusiva do complexo 
termelétrico do Parnaíba, pas-
sou a ser subsidiária da Eneva, 
por meio de uma operação de 
aumento de capital. Desde o 
começo de 2015, a companhia 
declarou a comercialidade de 
sete áreas na Bacia do Parnaíba, 
que se transformarão em cin-
co campos, já que o campo de 
Gavião Caboclo Sul fará parte 
de Gavião Caboclo, enquanto 
Gavião Branco Sul será anexa-
do à Gavião Branco Norte. Dos 
cinco campos ativos, três já en-
traram em produção. A com-
panhia ainda avalia outras sete 
descobertas na região.

No Maranhão, a Gasmar é 
a distribuidora de gás natural 
responsável, com exclusivida-
de, pela comercialização dos 
serviços de distribuição de gás 
canalizado em todo estado, 
prestando serviços de Ope-
ração e Manutenção para a 
Eneva no Complexo Termo-
elétrico do Parnaíba, locali-
zado no município de Santo 
Antônio do Lopes.

companhia, que já conta com 
sete campos, sete Planos de Ava-
liação de Descoberta (PADs), 
e sete blocos oriundos da 13ª 
Rodada. A Eneva tem um par-
que de geração térmica com 2,2 
GW de capacidade instalada, 
com capacidade de produção 
de 8,4 milhões de m³/dia.

Com a expansão da explo-
ração de mais cinco blocos 
na Bacia do Parnaíba, o Ma-
ranhão fortalece sua posição 
na produção de energia e na 
economia do estado.

Para o secretário estadual de 
Indústria, Comércio e Energia, 

Simplício Araújo, o impacto do 
aumento da oferta de gás natu-
ral gerado pela exploração das 
reservas da Bacia do Parnaíba 
presentes no Maranhão será 
positivo para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) e para a balança 
comercial do estado. É possível 
apontar ainda, impactos para 
os setores de suporte à indús-
tria do petróleo e do gás natural, 
que irão gerar, por exemplo, de-
manda de mão de obra especia-
lizada na exploração, produção 
e distribuição e consequente 
oferta de empregos e geração 
de renda e desenvolvimento 

da do Maranhão e Presidente 
Médici. A solenidade de abertura 
será no Centro de Ensino Prof. 
Cleobeto de Oliveira Mesquita, 
BR-316, Km 113, Vila Santo Es-
tevão, a partir das 18h30. 

O atendimento oferecido na 
caravana inclui orientações da 
Jucema para simplificar servi-
ços relacionados ao registro de 
empresas, como o sistema ‘Em-
presa Fácil’. O órgão também 
orienta na abertura, alteração 
e baixa de empresas; inscrição, 
alteração e baixa de Micro Em-

preendedor Individual (MEI); 
emissão de guias de pagamen-
to, CNPJ e certificado da condi-
ção de MEI; emissão de Dare e 
Darf; e orientação para registro 
da empresa. 

O Inmeq vai realizar atendi-
mento e palestras, sendo uma 
sobre produtos pré-medidos 
(aqueles previamente pesados 
e embalados na ausência do 
consumidor), explicando as 
normas do Inmetro, além de 
outra direcionada aos donos 
de postos de combustíveis. 



Comecei ajudando 
na barraquinha 
de um cunhado. 

O nome da 
barraquinha era 

'Companheiro', daí 
vem o apelido
José Carlos Nunes

José Carlos 
Nunes, ou 
simplesmente 
‘Companheiro’, 
tem 76 anos 
e vende 
cachorro-
quente 
no Centro 
Histórico 
de São Luís 
desde os 17. 
Tornando-se, 
ele próprio, 
uma figura 
histórica 
do local 

do Companheiro 
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Responsável: Lisiane Martins 
E-mail: lisianemartins@oimparcial.com.br

O cachorro-quente

DANIEL MORAES

M
uito além dos casa-
rões e logradouros, 
o Centro de São Luís 
abriga diversos perso-

nagens históricos, que se con-
fundem em meio à paisagem e 
acabam tornando-se parte dela. 
Na esquina do Largo do Carmo 
com a RuaVicta,por exemplo, a 
barraquinha de cachorro-quente 
do aposentado José Carlos Nu-
nes, ou “Companheiro”, como é 
mais conhecido, já virou quase 
um ponto turístico, assim como 
a Praça João Lisboa e o Mercado 
Central, que ficam ali perto. Com-
panheiro, hoje com 76 anos, co-
meçou a vender cachorro-quente 
nos idos de 1958, com 17 anos 
de idade.

“Comecei ajudando na barra-
quinha de um cunhado. O nome 
da barraquinha era 'Companhei-
ro', daí vem o apelido”, explica. 
“Aqui nesse espaço, eu já estou 
há 39 anos, mas também vendi por muito tempo ali na Praça 

Deodoro, perto do Liceu”. 
Companheiro é um homem 

tradicional e mantém a mesma 
receita do cachorro-quente até 
hoje. E aqui cabe explicar: o tra-
dicional dele é um pouco dife-
rente do cachorro-quente que 
estamos habituados. A começar 
pelo pão, que é francês, quase 
sempre de massa grossa. Em 
vez de batata-palha e salsicha, 
o cachorro-quente de Compa-
nheiro, que custa R$ 5, é feito 
com carne moída frita, alface, 
tomate, cebola, pepino e ervi-
lha. E nada de ketchup ou maio-
nese. “Quem vem aqui já sabe 
que não tem nada disso. Quando 
chegam alguns clientes novos e 
pedem ketchup ou maionese, 
os clientes antigos começam a 
rir”, conta o vendedor.

Na barraquinha de Compa-
nheiro, apenas molho de pimenta 
é disponibilizado aos fregueses. 
O método, apesar de não muito 
convencional, parece ter funcio-
nado. Companheiro conseguiu 
fidelizar sua freguesia. Com o 
tempo, ficou amigo de muitos 
dos seus clientes, como o empre-
sário Carlos Soares, de 60 anos, 
que compra o cachorro-quente 
há décadas. “Hoje moro em Im-
peratriz, mas sempre que venho 
a São Luís faço questão de co-
mer o cachorro-quente do Com-
panheiro”, diz. “Eu acho que ele 
põe algum componente aí que 
dá um gosto diferente, por isso 
ninguém consegue comer esse 
cachorro-quente só uma vez”, 
completa. 

Outro cliente fiel é o promo-
tor aposentado João Pinho, de 

67 anos. “Eu estudava no Liceu, 
então comia o cachorro-quente 
quase todo dia. De 1967 a 1969 
eu vivi à base do cachorro-quen-
te do Companheiro”, brinca. “E 
até hoje faço questão de vir aqui 
sempre, pelo menos umas quatro 
ou cinco vezes por mês”.

Companheiro não aparenta 
a idade que tem. Todo o trabalho 
da barraquinha é comandado por 
ele, que também é o responsável 
pela montagem dos cachorros-
quentes. Com diploma de au-
xiliar de laboratório pela Uni-
versidade Federal do Maranhão 
(UFMA), foi vendendo cachorro-
quente que Companheiro con-
seguiu sustentar a sua família e 
formar seus filhos. “Tenho quatro 
formações além dessa da UFMA. 
Já trabalhei de quase tudo nessa 
vida. Fui jardineiro, ajudante de 

pedreiro e aí comecei a vender 
cachorro-quente. Foi aqui que 
me encontrei”. 

Companheiro mora no Anjo 
da Guarda e vende cachorro-
quente no Largo do Carmo de 
segunda a sexta, sempre pela ma-
nhã. “Eu chego bem cedinho, pra 
já começar a vender antes das 
7h. Aí fico aqui até vender tudo 
o que trouxe de casa. Normal-
mente, antes do meio-dia já aca-
bou tudo. Se chegar aqui 13h, 
já não me encontra mais”, diz 
orgulhoso. 

São 59 anos vendendo cachor-
ro-quente. Hoje, Companheiro 
esbanja uma disposição invejável 
e diz não pensar em parar. “Antes 
eu vendia durante o dia inteiro, 
até à noite, e também sábado e 
domingo. Hoje não dá mais, por-
que a gente sempre tem alguma 
ocupação. Mas a minha vontade 
era vir todo dia. Não penso em 
me aposentar disso daqui. Vou 
continuar vendendo cachorro-
quente enquanto Deus permi-
tir, porque é só Ele quem sabe a 
hora certa das coisas acontece-
rem. Quando Ele disser pra eu 

Tenho quatro 
formações além 

dessa da UFMA. Já 
trabalhei de quase 
tudo nessa vida. Fui 
jardineiro, ajudante 

de pedreiro e aí 
comecei a vender 
cachorro-quente. 
Foi aqui que me 

encontrei

José Carlos Nunes

parar, eu paro. Enquanto isso, 
vou vendendo cachorro-quen-
te”, finaliza. 

José Carlos Cunha, o "Companheiro", começou a  vender cachorro-quente aos 17 anos no mesmo ponto 
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Rotina perigosa no 
Bairro de Fátima

PRAZO

Inscrições para o Inglês 
sem Fronteiras até hoje

Moradores relatam a rotina de medo em um dos bairros mais tradicionais de São Luís, onde 
traficantes comandam pontos de venda de drogas em várias ruas da comunidade

13
Total de pessoas assassinadas 

no Bairro de Fátima

Lei do silêncio
No Bairro de Fátima, os moradores, amedrontados, se recusam a falar de crimes e criminosos, 
temerosos das represálias a que icam sujeitos. O Imparcial esteve no bairro para fazer um 
levantamento sobre a violência e criminalidade, mas poucos moradores se aventuraram a falar, 
porém, com a condição de que suas identidades fossem mantidas em sigilo. Então, usamos 
nomes ictícios para estas personagens.
José Ribamar, de 58 anos, é pedreiro, nascido e criado no Bairro de Fátima. Com muito 
romantismo, ele se lembrou do período em que o bairro vivia em clima de paz, com seus 
moradores podendo transitar pelas ruas, em segurança, qualquer hora do dia ou da noite. 
As festas religiosas ou profanas eram frequentadas por pessoas de espírito desarmado para 
brigas e que ali buscavam apenas a diversão sadia, e avalia que hoje a insegurança é reinante. 
“Qualquer pessoa que se aventure ou necessite sair à noite, durante a madrugada, está sujeita 
a ser assaltada com o risco de perder a  vida nas mãos de jovens que praticam os roubos para 
alimentar os seus vícios, visto que geralmente são dependentes das drogas.

Polícia em alerta 
As autoridades oferecem 
uma ferramenta segura 
para quem colaborar dando 
informações que possam 
contribuir, o serviço do 
disque-denúncia: 3223-
5800. Sigilo garantido e nem 
precisa se identiicar.
O delegado Eduardo Jansen, 
do segundo distrito policial 
no bairro João Paulo, em 
cuja circunscrição está o 
Bairro de Fátima, disse 
que a Polícia Civil trabalha 
incansavelmente na 
apuração dos crimes e que 
muitos inquéritos já foram 
enviados à Justiça, e outros 
estão em andamento, apesar 
dos problemas enfrentados 
pela delegacia, diante 
da carência de material 
humano para agilizar as 
diligências necessárias, mas, 
que não faltam criatividade 
e força de vontade de toda 
equipe, que desenvolve o 
seu trabalho com grande 
esforço para dar a resposta 
necessária à sociedade.

Devido a uma inconsis-
tência no site  myenglishon-
line, o prazo para a inscrição 
nos cursos presenciais de in-
glês do “Programa Inglês sem 
Fronteiras — oferta 4” foi pror-
rogado para até as 12h de 16 
de outubro.

As aulas são gratuitas, e o 
aluno terá direito a um cer-
tificado de conclusão. A ins-
crição deve ser realizada pelo 
site http://isfaluno.mec.gov.
br. Para participar, é necessá-
rio ser aluno de graduação/pós-
graduação da UFMA ou ser ser-
vidor da Universidade; estar 
cursando, ativamente, o My En-
glish Online (MEO); ter feito o 
teste de nivelamento do MEO 
e ter sido selecionado pelo me-
nos A2.

Com direito a acompanha-
mento presencial, o aluno pode-
rá desenvolver suas habilidades 
linguísticas em um ambiente 

acadêmico voltado para uma 
aprendizagem e facilidade. Se-
rão ofertados cursos para os 
níveis básico, intermediário e 
avançado, em língua inglesa.

As aulas ocorrerão na, 
UFMA (Câmpus do Bacanga) 
ou no NCL (Praça Gonçalves 
Dias), com várias opções de tur-
mas pela manhã, tarde ou noi-
te. Para mais informações, ligue 
para 3272-8014, ou envie um 
e-mail para inglesemfrontei-
ras.ufma@gmail.com.

DOUGLAS CUNHA

O 
Bairro de Fátima, co-
munidade próxima do 
Centro da capital ma-
ranhense, vive sob a 

“Lei do Silêncio”, dominada pela 
síndrome do medo. As restri-
ções são impostas pelas fac-
ções criminosas que lotearam 
o bairro como área sob seu do-
mínio para a prática do tráfico 
de drogas e toda sorte de vio-
lência. Esta violência é domi-
nante e quem não obedece as 
determinações dos chefes do 
tráfico fica sujeito à pena capi-
tal, a que são condenados pelo 
“Tribunal de Exceção” institu-
ído pelo poder paralelo.

 
Dois por mês

Os homicídios também são 
uma constante. Muitos origi-
nados de divergências no mun-
do do narcotráfico. Este ano, 
já foram mortas treze pesso-
as, todas do sexo masculino. 
No primeiro semestre deste 
ano, os assassinatos atingi-
ram a média de dois por mês, 
de janeiro a junho. Em agos-
to, mataram mais um, chegan-
do a treze. Estas vítimas foram 
da faixa etária de 16 a 35 anos. 
Apenas duas pessoas tinham 
mais idade. Um homem de 42 
anos e outro de 54 anos.

Necessidade
A mesma avaliação faz Ma-

O governador Flávio Dino 
cumpre agenda na cidade de 
Primeira Cruz, hoje,  com inau-
gurações, vistorias e distribui-
ção de equipamentos nas áreas 
da assistência social, agricul-
tura familiar e infraestrutura. 
O município terá em funcio-
namento uma unidade do Res-
taurante Popular, melhorias 
em ruas com as ações do Rua 
Digna e promovida a primeira 
feira de agricultura da região.

Iniciando a agenda, às 9h, 
o governador Flávio Dino par-
ticipa de missa em Ação de 
Graças, na Igreja da Matriz, 
Centro. Em seguida, acom-
panhado de comitiva de se-
cretários, autoridades locais 
e produtores familiares, par-
ticipa da Feira da Agricultura 
Familiar, a primeira realiza-

da no município e que conta 
com apoio da Secretaria de 
Agricultura Familiar (SAF) na 
concessão das barracas e ou-
tras estruturas. O evento será 
na Praça da Matriz, em frente 
ao Terminal Hidroviário. “O 
investimento na agricultura 
familiar é prioritário e ampliar 
a produção do nosso Estado 
depende deste tipo de ação 
de estímulo, apoio e ofereci-
mento de assistência técni-
ca. Estamos caminhando am-
pliando estas e outras ações às 
comunidades produtoras em 
todo o Maranhão”, pontuou o 
titular da SAF, Adelmo Soares. 
Na educação, o governador 
inaugura a primeira unida-
de do programa Rua Digna, 
que recuperou vias da cida-
de, melhorando a mobilida-

de urbana para a população 
local. A primeira rua contem-
plada foi a 1ª Travessa Gon-
çalves Dias. A agenda segue 
com a assinatura do Termo 
de Colaboração com repre-
sentantes da Associação de 
Moradores do Cassó. 

O convênio prevê a exe-
cução de nova etapa do Rua 
Digna, melhorando as condi-
ções da Avenida São Francis-
co e das ruas 3 de outubro e 
14 de julho. Participantes de 
capacitação na área alimentar 
serão certificados pelo gover-
nador, durante o cronograma 
de atividades da agenda. São 
15 pessoas que concluíram o 
curso Cozinheiros de Comidas 
Típicas, que integra as ações 
do programa Mais Qualifica-
ção para o Trabalho. O projeto 

é coordenado pela Secretaria 
de Estado de Trabalho e Ren-
da Solidária (Setres).
 
Assistência social

A agenda encerra com 
a inauguração do Centro 
de Referência da Assistên-
cia Social (Cras), o primeiro 
equipamento de assistência 
da cidade. O Cras vai pro-
porcionar acesso a diversos 
serviços e atendimentos na 
área, além do acesso a pro-
gramas sociais. O Maranhão 
possuía 307 Cras implanta-
dos em seus 217 municípios. 
No cronograma está previs-
ta a inauguração de mais 55 
prédios de Cras e Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas).

Este ano, o bairro registrou até agora 13 homicídios, a maioria de jovens com idades entre 16  a 35 anos  

KARLOS GEROMY/ O IMPARCIAL

ria Antônia, dona de casa, de 
63 anos, dos quais 40 vividos 
no Bairro de Fátima. Ela disse 
que nunca havia vivido num 
clima de tamanha instabilidade 
emocional, assim como seus 
vizinhos, diante da insegurança 
reinante na comunidade. “Em 
tempos não muito distantes, 
se podia sair de casa a qual-
quer hora, sem correr riscos. 
Tínhamos maior segurança, 
o que perdemos a partir do 
momento em que fecharam 
a nossa subdelegacia de Po-
lícia, que permanecia aberta 
24 horas”, lembrou.

Para o autônomo José Car-
los, de 57 anos, o bairro mu-
dou muito e se tornou vio-
lento pela ausência do poder 
público. “Reconhecemos que 
a polícia tem feito um bom 
trabalho no combate ao nar-
cotráfico, mas ainda é insu-
ficiente para nos devolver a 
paz, apesar da instalação da 
Superintendência Estadual 
de Investigações Criminais-
Seic, no prédio onde funcio-
nou a Rádio Timbira, na Rua 
do Correio”, disse. Para ele, 
em tempos passados, o bairro 

tinha uma subdelegacia que 
funcionava em uma minúscu-
la edificação  com o mínimo 
de estrutura, mas que fazia 
um bom trabalho e destacou 
o esforço do sargento Policial 
Militar Edmilson, que chefia-
va a subdelegacia, e  que co-
nhecia todos “meninos traqui-
nas”- bandidos - do bairro, e 
ao receber qualquer denún-
cia, sabia como direcionar o 
trabalho dos policiais, quase 
sempre com bons resultados.

José Carlos avalia que hoje 
a vida humana, no bairro, fi-
cou desvalorizada com a mor-
te banalizada, e que este ano, 
já se conta, em média, duas 
mortes por mês. Fato compro-
vado pelas estatísticas da Se-
cretaria Estadual de Segurança 
Pública, disponibilizadas no 
seu site. Para José Carlos, este 
quadro atual, só pode mudar 
se houver investimentos do po-
der do estado, através de polí-
ticas públicas, principalmente 
no que se refere à educação, 
com a oferta de ensino de qua-
lidade e cursos profissionali-
zantes para os jovens de todas 
as idades, principalmente os 

SERVIÇOS

Primeira Cruz recebe investimentos 

que estão em idade escolar, 
visando prepará-los para o 
futuro, longe das drogas.

O Bairro de Fátima está 
dominado pelas drogas com 
“bocas de fumo” (pontos de 
venda)  funcionando em vá-
rias ruas, como: Dagmar Des-
terro  e algumas de suas tra-
vessas, Rua do Peixe (Djard 
Martins), Do Chafariz, Nossa 
Senhora Aparecida, Rua da 
Fofoca,  Vila Sapo, Rua da Pa-
daria, Rua da Vala da Areinha 
e outras. José Carlos avalia 
que o trabalho da polícia é 
prejudicado em face da po-
pulação temer dar informa-
ções e sofrer, posteriormen-
te, represálias.  
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Drag queens cantoras maranhenses seguem a trajetória de Pablo Vittar e 

mostram o seu talento musical conquistando outros países, como Japão e 

Estados Unidos, com hits que estão estourando nas plataformas digitais  

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

SÃO PAULO 
O trabalho mais recente 
foi da drag queen 
maranhense Wan Lo. 
Safada, sua música 
lançada no dia 6 de 
outubro, já está nas 
plataformas digitais.  
“Eu tava voltando da 
academia ouvindo 
música e começou a 
tocar Boys, da Britney 
Spears. Logo comecei a 
brincar na minha mente 
como seria minha versão 
em português. Cheguei 
em casa e anotei tudo. 
Dai nasceu Safada, 
inclusive, o nome foi 
o que primeiro veio à 
mente. É meu primeiro 
trabalho como cantora, 
mas já tenho outro single 
em produção”, disse a 
cantora. Há alguns anos, 
Wan Lo foi para São Paulo 
em busca de desenvolver 
sua carreira, mas garante 
levar o Maranhão por 
onde passar. “Eu amo o 
Maranhão, principalmente 
São Luís. Pelo menos 
duas vezes no ano volto 
na cidade. Tenho amigos 
e família que não deixo 
de visitar. Eu vim pra 
São Paulo porque queria 
trabalhar com moda, arte, 
me expressar, e o mercado 
em São Luís estava fraco. 
Mas minha terra mesmo 
é São Luís do Maranhão 
e vou levá-la na minha 
arte”, concluiu.  

Ainda falta o público 
atentar para os 

talentos maranhenses. 
Esse vício de valorizar só o que 

vem de fora fez uma drag queen 
sair do interior do nosso estado 
para ganhar a vida lá fora e só 
depois de estourar no mundo, o 

Maranhão veio se orgulhar e bater 
no peito. Assim como de vários 

outros artistas que precisam ir pro 
Sul para serem reconhecidos aqui. 
O apoio tem de vir nos primeiros 

passos 

Enme Paixão,
DJ e cantor

ESAÚ ARAÚJO

C
om a ascensão da can-
tora drag  Pabllo Vittar, 
vários artistas mara-
nhenses ganham des-

taque no meio musical empla-
cando sucessos e garantindo 
visibilidade. Até o ano passa-
do, a drag queen mais conhe-
cida do mundo era RuPaul, de 
56 anos. Ela ganhou destaque 
ainda nos anos de 1990 na TV 
norte-americana e tornou-se 
famosa mundialmente após a 
criação do reality show RuPaul’s 
drag race, no ar nos Estados 
Unidos há nove temporadas 
e com uma versão brasileira 
em breve. No entanto, neste 
ano, o título mudou de dona 
e veio para o Brasil com Pablo 
Vittar, que tornou-se a drag que-
en mais conhecida do planeta  
e a performer mais ouvida no 
Spotify, com sua música K.O. 
A faixa conta com 15 milhões 
de streamings até agora.

Além de Vittar outras drags 
maranhenses estão conquis-
tando o seu espaço no cenário 
internacional.  Os nomes mais 
requisitados no momento são 
as drags queens e DJs Butan-
tan, Wan Lo e Frimes e os DJs 
Only Fuego e Enme Paixão. Os 
hits são diversos e bebem das 
culturas nacionais e interna-
cionais, contudo, garantindo 
que ninguém fique com a “raba 
parada” quando ouvir o solinho 
envolvente de cada música. 

Revis, uma das músicas que 
está sob a produção de Bru-
no Rafael, mais conhecido 
como Brunoso, no último dia 
22 de setembro, está bomban-
do nas redes sociais. A músi-
ca foi pensada na tradicional 
sexta-feira do Projeto Reviver, 
na Praia Grande, onde milha-
res de pessoas semanalmen-
te lotam a escadaria da Praça 
Nauro Machado e ocupam os 
espaços do Centro Histórico 
de São Luís ao som do funk, da 
música popular brasileira ou 
então do manso reggae, onde 
param para relaxar do estresse 
da semana, tomando um bom 
São Braz nas rodas de amigos 
naquele ambiente majestoso. 

A música Feat, com a drag 
queen Alice Frimes e o DJ Enme 
Paixão, vem contando o que 
acontece às sextas-feiras no Pro-
jeto Reviver, na Praia Grande. 
Desde quando são chamados 
os amigos através do Facebook 
até o momento do encontro 
marcado. E como canta Alice 
Frimes: “Vou chegar coloca-
da e várias bocas beijar/ cin-
co conto na carteira pro vinho 
inteirar./ Eu te encontro nesse 
‘revis’”, diz a letra da música.  

Segundo Brunoso, a ideia  
do hit surgiu entre 2012 e 2013, 
período em que ele aprofun-
dou-se bastante no universo 
da música eletrônica. “Este é 
um gênero que consumo bas-
tante. Aí fui descobrindo vários 
subgêneros dentro da mesma. 
Com o tempo eu despertei a 
vontade de fazer o que os ar-
tistas que eu gostava faziam. 
E desde lá eu venho pegando 
minhas influencias e colocando 
nas músicas”, disse Brunoso.  

Segundo o produtor de Revis, 
a ideia de primeiro, era que seria 
apenas uma música sua qual-
quer, talvez um instrumental.  
A indagação “E esse Revis?’’ foi 
só a personificação do ‘Meme’ 
conhecido entre os jovens que 
frequentam a noite do Reviver. 
O que era para ser uma brinca-
deira experimental tornou-se 
um fenômeno. “Chamei Frimes 
e Enem e o bonde estava for-
mado. Revis foi uma inspira-
ção vinda do Sants que é um 
produtor lá de São Paulo, e do 
Vhoor que é de Belo Horizon-
te. Gosto muito do som deles. 
Eu fiz o instrumental de Revis 
me inspirando no estilo e me-
lodia e de produção deles. Ou-
tras inspirações que eu tive foi 
o João Brasil, Omulu, Leo Jus-
ti, Banginclude, Sydney Souza 
entre outros. Graças a eles que 
eu faço minha música hoje em 
dia”, concluiu Brunoso.

BOY UM MUSICAL SPOTIFY
Criada pela drag queen e DJ Butantan e pelo DJ 
Only Fuego, a música Boy, lançada no último dia 
21 de setembro, já foi ouvida por mais de 33 mil 
pessoas, em mais de 40 países e aproximadamente 
200 cidades na rede musical Spotify. Segundo 
Fuego, a inspiração da música veio de uma forma 
muito natural, quando a drag Butantan pensou em 
fazer uma música pensanda nas duas, que além de 
colegas de profissão, levam uma amizade de anos. 
“Foi então que surgiu Boy com essa coisa de estar 
a fim de uma pessoa e ela só querer te usar como 
objeto sexual”, explicou Only Fuego. O DJ ainda 
conta que a produção musical agora tem se tornado 
agênero, mesmo sendo feita por pessoas gays. 
“Fizemos para todos os públicos, tanto que pelas 
estatísticas passadas pelas plataformas digitais ela 
está mesmo sendo consumida por todos os tipos 
de públicos, gênero e idade. E isso me deixa muito 
feliz em ver que a música não tem barreiras. É um 
avanço incrível saber que de pouco a pouco estamos 
ocupando todos os espaços. Liga a TV, estamos 
lá! Liga o rádio, estamos lá! Acessam a internet, 
estamos lá! E por aí vai... Próximo passo será um EP 
solo e outro conjunto”, contou.
A drag queen, cantora e DJ Butantan vem sendo 
considerada uma febre entre as manas, os manos, 
os afemininados, as pocs, os machos ou as fêmeas. 
Cantora já conhecida pelo seu primeiro lançamento, 
Close errado, a drag maranhense está nesse novo 
trabalho. “Eu já havia feito Close Errado com o DJ 
Alladin antes, mas realmente é como se tivesse 
achado meu som agora, sabe? E a afinidade com 
Fuego ajudou muito nisso. O fato de poder trabalhar 
a música do zero e metendo o dedo, sentindo o que 
funcionava, o que me agradava ou não, buscando 
elementos que tornassem a música a nossa cara, 
isso tornou produzir Boy uma experiência única. 
Eu estava tentando levar Fuego para estúdio há 
bastante tempo, aí, conversando sobre esses 
projetos, falei que tinha a letra perfeita e enviei a 
música. Quase 10 meses depois e, boom... A gente tá 
aqui”, disse a cantora. Após o lançamento da música 
nas plataformas digitais essa semana, as cantoras 
lançaram o clipe da música Boy, gravado em uma 
das festas LGBTQ+ da capital de manas pras manas. 
O vídeo traz muito close, glitter, beleza e um ‘solinho’ 
descaradinho para todos que adoram um bom hit.

Vittar

Do Maranhão 
para o mundo

Cantora desde 2012, a drag 
queen Alice Frimes afirma que 
a “teoria queen” tem saído da 
caixinha das boates e do sub-
mundo, deixando de ser “cria-

turas da noite”, e vai adentra-
do o mercado de uma forma 
extremamente positiva na TV, 
no rádio, cinema, teatro e na 
música. Alice Frimes está tra-
çando outros caminhos. “Meu 
projeto inicial é completamente 
diferente. As canções produ-
zidas por mim são do gênero 

‘Witch House’. Felizmente mi-
nhas canções se popularizaram 
muito na internet e tocando em 
em países como Chile, EUA e 
Japão. Revis é completamente 
diferente de tudo que venho 
pesquisado dentro desses cinco 
anos. Ao conversar com Bruno-
so, que sempre foi meu amigo, 
sempre trocamos ideias sobre 
produção de música. Ele me 
propôs a ideia de eternizar o 
‘Meme’ sobre o ‘revis’. Todas 
as sextas-feiras, a maioria dos 
jovens ludovicenses enchiam 
as redes de: “E aí esse revis?”. 
Mas a música tomou novas pro-
porções, levando mais do que 
um simples ‘Meme’. Engraça-
do é que sempre estivemos na 
arte em um todo, mas só agora 

estamos conseguindo mais e 
mais espaços. A revolução vai 
ser com glitter! E eu acredito 
que particularmente a música 
une todas as tribos, todos os 
gêneros, todas as raças. Cos-
tumo dizer que a música ainda 
é a melhor criação humana”, 
disse a cantora.

Já o publicitário, cantor, 
DJ e artista drag queen Enme 
Paixao, ou Elektra Fierce, diz 
que finalmente pode ver uma 
música que falava do seu co-
tidiano, graças a artistas como 
Linn da Quebrada, Rico Dala-
sam, Gu1hgo e outras ‘manas’ 
que assim como ela são “bixas 
pretas e faveladas”. “Eu não tive 
isso na infância, agora posso 
ter. E olha que massa, agora eu 

também posso falar algo pra 
outras manas se identificarem. 
Ainda falta o público atentar 
para os talentos maranhenses. 
Esse vício de valorizar só o que 
vem de fora fez uma drag queen 
sair do interior do nosso estado 
para ganhar a vida lá fora e, só 
depois de estourar no mundo, 
o Maranhão veio se orgulhar e 
bater no peito. Assim como de 
vários outros artistas que pre-
cisam ir pro Sul para serem re-
conhecidos aqui. O apoio tem 
de vir nos primeiros passos”, 
disse o cantor. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Wan Lo foi para São Paulo para desenvolver sua carreira como cantora

Brunoso é o 
produtor musical 

de Revis, que  estou-
rou nas redes sociais 

na Ilha

Boy já foi ouvida mais de 33 mil vezes, em mais de 40 países
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O Lenin 
da Matta

Rose Panet 
nasceu em João 
Pessoa (PB), em 

1970. Cidadã 
franco-brasilei-

ra, formou-se 
em ciências ju-

rídicas e sociais 
na Universida-

de Federal da 
Paraíba (UFPB), 
doutorou-se em 

antropologia 
na École Prati-

que des Hautes 
Études (Paris, França) e vive em São Luís (MA), onde é 

professora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Estadual do Maranhão (Uema). Sua tese 
de doutorado aborda a sexualidade entre os indígenas 

da etnia Kanela, no Maranhão. Ela já havia realizado os 
filmes O Choro da Vida e O Mocó de Quelé, que concorre-
ram em edições do Festival Guarnicê de Cinema e Vídeo, 
em São Luís, além de 14 curtas-metragens institucionais 
para a Secretaria de Estado da Educação do Maranhão – 

onde trabalhou –, todos com temáticas indígenas.

Dia importante e benéfi co. Excelente 
para progredir materialmente. Procure 
condições de melhorar sua situação 
econômica. Romance favorecido e vida 
familiar benefi ciada.

Dia propício para tratar de assuntos 
importantes com autoridades civis 
e militares. Evite, porém assinar 
documentos que possam comprometê-lo. 
Evite também atritos com fi lhos ou pais.

A infl uência dos astros lhe promete bons 
ganhos e lucros em negócios rápidos, 
viagens curtas e especulações razoáveis. 
Dê especial atenção aos assuntos 
domésticos, familiares e profi ssionais.

Dia indicado para se desenvolver social, 
profi ssional e mentalmente. Contudo, 
deverá tomar muito cuidado com sua 
saúde, especialmente com o seu sistema 
nervoso.

Nem sempre há uma infl uência astral 
tão benéfi ca como esta deste dia para 
você. Terá paz no setor amoroso, a ajuda 
dos amigos, parentes e religiosos para 
elevar seu estado de espírito e será bem 
sucedido nos divertimentos.

 Procure manter seu estado de ânimo mais 
calmo e otimista, neste e nos próximos 
dias para que não venha a sofrer prejuízos 
e embaraços. Êxito nos estudos, pesquisas 
e exaltação psicológica.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Trate de seus assuntos pessoais 
e fi nanceiros com o máximo de 
cuidado neste dia, pois qualquer erro 
poderia acarretar-lhe sérios prejuízos, 
em futuro próximo. Ótimo as novas 
amizades, ao trabalho em equipe.

 Indecisão para tomar atitudes. 
Pensamentos pessimistas, sem razão 
de ser. Procure animar-se. Conte 
com a compreensão do ser amado. 
Nervosismo exagerado Cuide-se.

Melhores e mais propícias infl uências 
se apresentarão hoje para você. Saiba 
tirar proveito das mesmas que seu 
êxito será maior do que ainda espera. 
Aproveite, pois o fl uxo astral o incentiva.

Felizes contatos com pessoas de posse 
fi nanceira elevada e elevação de sua 
condição material, é o que denota o 
fl uxo astral de hoje para você. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

 Quanto mais procurar trabalhar com 
otimismo, melhores serão suas chances 
hoje. Excelente às novas associações e 
aos negócios comerciais. Receberá boas 
notícias.

Há indícios de favorabilidade nos seus 
assuntos pessoais e profi ssionais. 
Obtenção de segredos importantes. 
Continue tendo confi ança em si mesmo. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

SERVIÇO

O quê: filme Manuel Bernardi-

no: o Lenin da Matta, 
Quando: Hoje(16), às 19h
Onde: No Auditório da Facul-
dade de Arquitetura da Univer-
sidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), Rua da Estrela, 475, 
Praia Grande
Quanto: Entrada gratuita

Eu percebi que 
a história dele 
começa com 

um cara trabalhador, 
que sai viajando por 
vários lugares em 
busca de roça. Depois 
ele se torna um líder, 
depois um vegetariano 
e espírita. Eu associei 
isso aos fl uidos 
corporais, suor, sangue 
e lágrimas, que são as 
três partes do fi lme”  

Rose Panet, cineasta

MALHAÇÃO
Bóris se surpreende com a atitude de Edgar, que pede para 
o ex-orientador deixar a escola imediatamente. Ellen é re-
cebida por Lica e Tina em seu primeiro dia no Colégio Gru-
po. Deco diz a Keyla que deseja encontrar um emprego. 
Anderson faz seus exames. Malu é hostil com Ellen e diz 
que a menina está no novo colégio de favor. Luís e Marta 
falam sobre a possibilidade de se casar e comentam sobre 
as reações de suas fi lhas. .

TEMPO DE AMAR
No navio, Helena lembra a Maria Vitória que a amiga tem 
o endereço do empório em que Inácio trabalha. No Rio de 
Janeiro, Reinaldo anuncia a Inácio que Falcão o atenderá 
em breve, e Lucinda se incomoda. Celeste inicia a feitura de 
seu testamento e lamenta ter perdido sua fi lha. Em Morros 
Verdes, Padre João revela a José Augusto notícias sobre o 
paradeiro de sua neta. O Imediato e Esmeralda celebram 
o Natal no navio com Maria Vitória e seus amigos. Reinaldo 
aconselha Celeste a fazer exames médicos com Osório em 
São Paulo, e Alzira e Bernardo a acompanham. 

PEGA PEGA
Pedrinho agradece a Eric por ceder a cozinha do hotel para 
seu jantar com Arlete. Tânia resiste, mas acaba depondo 
a favor de Cíntia, afi rmando que a camareira estava com 
ela na noite do roubo ao hotel. Antônia não deixa Júlio ver 
Cíntia. Marieta visita Sandra Helena. Douglas se surpre-
ende ao ver Gabriel interagindo com Cristóvão. Pedrinho 
e Arlete passam a noite juntos. Cíntia é liberada da prisão 
pelo delegado Siqueira.

A FORÇA DO QUERER
Na reta fi nal da novela, os resumos dos últimos capítulos da 
novela não serão divulgados pela emissora.

48ª Festa da Juçara – Está sendo 
realizada até 29 de outubro no Par-
que da Juçara no Maracanã.

Pagodão do Brasileirão – Todos os 
domingos às 15h no Marinho Lava 
Jato e Conveniência. Av. Principal 
do Jardim América – próximo ao 
material de Construção Fátima.

Expoema 2017 – Programação para o 
dia 16 – 8h – Mensuração de Bovinos; 
8h – Mensuração de Bovinos e capri-
nos; 8h – Julgamento de animais da 
raça pônei; 14h – Esgota de concurso 
leiteiro; 19h – Prova de Baliza; 22h – 1ª 
ordenha do Concurso Leiteiro.

Domingão da União – Todo segun-
do domingo do mês na União dos 
Moradores do Jardim São Cristóvão 
– Rua Haroldo Paiva, nº502 – Jar-
dim São Cristóvão às 13h. Atrações 
musicais: Chá de Catuaba com o 
melhor do Forró Pé de Serra e se-
resta com Regis Max. Realização: 
Diretoria da União de moradores.

Mano’s Spettus – Bar e restau-
rante com o espetinho arretado de 
bom, funcionando a partir das 20h 
com animação musical toda sexta-
feira com Rafaelzinho dos Teclados 
e Lenice Ferreira. Rua Bom Jesus, 
nº 2548 – Bom Jardim Turu

Roteiro Reggae - O passeio pelas 
ruas de São Luís passa por locais no 
Centro Histórico que tenham identi-
fi cação com o estilo musical que deu 
a São Luís o título de “Jamaica Bra-
sileira”. Uma nova edição está mar-
cada para o dia 18 de outubro.

Pop Festival em São Luís - Dia 
21 de Outubro 2017 – Sábado. Lo-
cal: Cais da Alegria. Atrações: Léo 
Santana, Silvanno Salles, Mesa de 
Bar, Switch 14, Matheus Fernandes, 
Gil Mendes, Bonde do Brasil, Tânia 
Mara e Rodrigo Reys. Informações 
para compra de ingressos: (98) 
98191-1845. Realização: Rádio Mais 
FM – Alegria Produções

Rappa em Clima de Despedida – A 
turnê – antes da parada do grupo – 
passa por São Luís dia 21 de outu-
bro no estacionamento do São Luís 
Shopping. Ingressos à venda na Loja 
Arezzo (Rio Anil Shopping e Shop-
ping da Ilha) e Visótica Tropical Sho-
pping, com taxa e na Loja Ingres-
sando São Luís Shopping, sem taxa. 
Setor arena custa R$ 50; promoção 
amigo custa R$ 80 (dois ingressos). 
O setor vip R$ 80 e na promoção 
amigo R$ 140 (dois ingressos). O 
Lounge TNT custa R$ 110 e na pro-
moção amigo R$ 200 (dois ingres-
sos). Informações: (98) 3016-6663. 
Realização: 4Mãos Entretenimento

Sesc Dramaturgias - A segunda 
etapa do “Sesc Dramaturgias” será 
realizada de 17 a 20 de outubro, das 
14 às 18h, na Guest House a prática 
está prevista para o período de 21 a 
24 de novembro no mesmo horário 
e local. Inscrições através do email 
cultura.sescdeodoro@gmail.com 
até dia 17 de outubro.

Bandas e Fanfarras – Inscrições 
abertas para o Campeonato de Ban-
das e Fanfarras, até dia 16 de outubro 
pelo email de inscrição: ascomfem-

baf@gmail.com. O evento será reali-
zado dia 28 de Outubro de 2017 no Gi-
násio Costa Rodrigues - São Luís|MA.

Circuito Night Run – Será reali-
zado dia 21 de outubro de 2017. Na 
Praça do Pescador – São Luís às 
19h. Horário de funcionamento: de 
quinta-feira e sexta-feira das 16h00 
às 22h00, sábado das 14h às 0h. 

Shows românticos - Final de se-
mana é sinônimo de boa música no 
restaurante Villa do Vinho Bistrô. 
Sexta, show intimista de voz e vio-
lão com Katiana Duarte acompa-
nhada de Murilo Cardoso. Sábado à 
noite, voz e violão da cantora Lívia 
Amaral, a partir das 21h. No almo-
ço de domingo a atração é Milla 
Camões, a partir do meio dia. Sem 
cobrança de couvert artístico. Re-
servas pelo fone (98) 3181 4908, na 
Av. Mário Andreazza, 534 - no An-
dreazza Center, Cohama.

Projeto do Grupo Gravina - Grupo 
Gravina apresenta o Projeto Amiza-
de  & Música, convidando sambis-
tas e artistas maranhenses. Todas 
as quintas-feiras a partir das 21 ho-
ras, no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos os 
sábados, na Cozinha Massari, a disco-
tecagem dos DJs Andrezinho Vibra-
tion, Leonardo Scartey e Neto Miller, 
no Projeto Radiola Massari, reunin-
do o melhor do roots reggae music. 
A Radiola Massari no Olho D’Água 
a partir das 22h com os clássicos do 
Roots Reggae Music.Ingresso: R$ 20

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

Filme resgata a história do lavrador e líder socialista Manuel Bernadino, que 
ganhou notoriedade por ter arregimentado, no início do século passado, cerca 
de 200 homens quando da passagem da Coluna Prestes pelo Maranhão

ZEMA RIBEIRO

O 
filme Manuel Bernar-

dino: o Lenin da Mat-

ta, da cineasta Rose 
Panet, terá nova exi-

bição em São Luís. Será hoje 
(16), às 19h, com entrada gra-
tuita, no Auditório da Faculda-
de de Arquitetura da Univer-
sidade Estadual do Maranhão 
(Uema), Rua da Estrela, 475, 
Praia Grande, instituição em 
que ela é professora. “Estamos 
bastante contentes em poder 
realizar esta sessão no mês do 
centenário da Revolução Rus-
sa. Manuel Bernardino, o pro-
tagonista, é um personagem 
que acaba fazendo, a partir do 
Maranhão, uma ponte com este 
importante acontecimento his-
tórico”, comenta Rose Panet.

A ideia do filme surgiu 
quando a cineasta e profes-
sora universitária Rose Panet 
foi contratada como antropó-
loga para realizar o Inventá-
rio Nacional de Referências 
Culturais, exigência do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) 
para processos de licencia-
mento ambiental de grandes 
empreendimentos, deparou-
se com um personagem no 
mínimo inusitado: Manuel 
Bernardino. “Eu percebi que 
a história dele começa com 
um cara trabalhador, que sai 
viajando por vários lugares 
em busca de roça. Depois ele 
se torna um líder, depois um 
vegetariano e espírita. Eu as-

sociei isso aos fluidos 
corporais, suor, sangue 
e lágrimas, que são as 
três partes do filme”, 
adianta ela sobre Ma-

nuel Bernardino: o Le-

nin da Matta.
Rose Panet acres-

centou ainda que Ma-
nuel Bernardino, era 
um lavrador vindo do 
Ceará, que sabia ler, 
pensar e interpretar o 
que lia. “Ele vai sendo 
orientado pelo [mé-
dico] Tarquínio Lo-
pes, por pessoas que 
vai conhecendo, que 
vão dando livros 
sobre socialismo”, 
continua. “Talvez 
na época, como era a 
única coisa que ele tinha para 
ler, porque era o que davam, 
ele foi se formando. Eu acho 
que essas leituras tinham a 
ver com o que ele pensava, 
sobre as injustiças que via na 
época no Maranhão”, disse a 
cineasta. 

O filme foi selecionado em 
edital público do Programa de 
Desenvolvimento do Audio-
visual Brasileiro (Prodav), do 
Fundo Setorial do Audiovisual 
(FSA) da Agência Nacional de 
Cinema (Ancine), vinculada ao 
Ministério da Cultura (MinC). 
O telefilme de 52 minutos foi 
o único nordestino e o único 
dirigido por uma mulher sele-
cionado em sua categoria en-
tre as mais de 700 obras audio-
visuais inscritas no certame. 
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Manuel Bernardino: o Lenin da 

Matta está sendo exibido des-
de julho pela TV Universitária 
de Pernambuco e deve estrear 
na TV UFMA ainda em 2017, 
além de em outras emissoras 
públicas de televisão.

Produzido pela Lume Fil-
mes, o documentário conta a 

trajetória de Manuel Bernardi-
no, líder camponês, socialista, 
espírita e vegetariano, que no 
início do século passado arre-
gimentou cerca de 200 homens 
quando da passagem da Co-
luna Prestes pelo Maranhão, 
talvez o maior contingente de 
sua história. Por conta desse 
feito histórico, ganhou a al-
cunha de Lenin da Matta dos 
jornais Diário de São Luís e A 
Pacotilha. Manuel Bernardi-
no, filme é narrado por Zeca 
Baleiro, com direção de fo-
tografia de Murilo Santos e 
trilha sonora original de Jo-
aquim Santos. Rose Panet as-
sina argumento, direção e ro-
teiro — construído a partir do 
depoimento de Manuel Ber-

nardino em uma delegacia de 
polícia em São Luís em 1921. 

São fatos como esse que a 
cineasta Rose Panet traz à tona, 
através de depoimentos de no-
mes como Alan Kardec Pacheco, 
Anita Leocádia Prestes, Flávio 
Farias, Giniomar Ferreira Al-
meida, Lissandra Leite, Regina 
Farias e Wagner Cabral, ligando 
o Maranhão a acontecimentos 
históricos importantes, como 
a Coluna Prestes e a Revolu-
ção Russa. 

A sessão gratuita e aberta ao 
público de Manuel Bernardino: 

o Lenin da Matta na Faculdade 
de Arquitetura da Uema tem 
apoio cultural da Secretaria de 
Estado da Cultura e Turismo 
do Maranhão (Sectur).

SOBRE ROSE PANET

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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FIV anuncia lançamento
da Liga das Nações 2018

Abertas inscrições para a 
Copa Sesc de Basquete

São Luís, segunda-feira, 16 de outubro de 2017

Investigações da Justiça suíça e da própria Fifa mostram as ambições do país além do Oriente Médio. 
Pagamento de propina para ex-dirigente teria sido feito com a compra de uma mansão na Itália

Escândalo Fifagate 
na Copa do Catar 

Objetivo: Olimpíada

O Catar não pensa em frear a “estratégia de ocupação 
de terreno”, segundo o presidente de uma federação 
internacional, que pediu para não ser identificado. O 
grande objetivo é sediar os Jogos Olímpicos, segundo 
o mesmo dirigente. Doha já tentou sediar os eventos 
de 2016 e 2020. O Comitê Olímpico do Catar pode 
tentar de novo em 2032, já que Paris e Los Angeles 
foram nomeadas para 2024 e 2028, respectivamente, 
na primeira atribuição dupla da história.
Mas a vitrine da diplomacia esportiva ficou 
marcada pelos escândalos. Além disso, o Catar vive 
isolamento diplomático desde junho, depois da 
Arábia Saudita, Egito e Kwait, entre outros países 
da região, quebrarem relações por suposto apoio 
ao terrorismo. “A imagem e a reputação, tanto do 
Catar quanto da região, estão sofrendo. Esta disputa 
reforça os prejuízos e os estereótipos que muitos têm 
em relação aos países do Golfo”, indicou o professor 
Simon Chadwick. “Parece um imperativo que todas as 
partes envolvidas encontrem uma solução rápida e 
consensual sobre o que danifica a imagem do futebol 
na região e sua reputação no mundo”, concluiu. 

Influência
Procuradores fora da Suíça admitiram 
que a investigação e a operação permi-
tem a abertura de uma brecha inédita 
para que mergulhem na relação entre 
o Catar, o futebol europeu e a Fifa. Para 
procuradores, Khelaifi é apenas um dos 
representantes de Tamin bin Hamad Al 
Thani, o emir que decidiu usar o futebol 
como instrumento de influência. Se os 
contratos para a Copa estão na mira, 
o que os investigadores querem é sa-
ber o que existe de fato entre o Catar e 
eventuais compras de votos para obter 
o evento de 2022 e outras suspeitas de 
injeção de recursos.
Uma das suspeitas já em fase de inqué-
rito é de que a compra do PSG pelo Ca-
tar teria feito parte de um acordo entre 
o emir e o então presidente da França, 
Nicolas Sarkozy. Em troca do dinheiro 
ao clube e outros negócios, os votos do 
francês Michel Platini e de outros euro-
peus iriam ao Catar na eleição na Fifa.

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespintoe@oimparcial.com.br

Ano em que o 
Catar sediará a Copa

2022

N
os últimos 10 anos, o 
Catar se tornou ator in-
dispensável no mundo 
esportivo. Mas o acú-

mulo de escândalos, especial-
mente sobre as condições da 
nomeação da Copa do Mundo 
de 2022, fragilizou o poder de 
influência do país que busca 
mais importância na geografia 
global. A investigação aberta 
neste fim de semana pela Justiça 
suíça contra Nasser Al-Khelaifi, 
presidente do Paris Saint-Ger-
main e diretor da BeIN Media, 
é o capítulo mais recente.

A suspeita é que o emirado 
tenha feito “corrupção privada” 
na atribuição dos direitos de 
meios de comunicação de vá-
rias Copas do Mundo por meio 
da BeIN Media. A cumplicidade 
de Jerome Valcke, ex-secretário 
geral da Fifa e suspenso por 
10 anos por outro caso de cor-
rupção, também ajudou. “Não 
se trata de um incidente isola-
do. É uma história viva que se 
construiu ao redor do Catar e 
da Fifa”, indicou Simon Cha-
dwick, professor de economia 
do esporte na Universidade de 
Salford, perto de Manchester, 
na Inglaterra.

Objetivando estimular a 
prática do basquete no esta-
do, o Sesc abriu inscrição para 
a Copa  de Basquete  na catego-
ria adulto, apenas para equipes 
masculinas. Os atletas interes-
sados podem cadastrar-se para 
a competição até o dia 20 deste 
mês no Sesc Turismo. 

 Disponibilizando vagas para 
16 equipes, para participar da 
Copa  é necessário a doação de 
1kg de alimento não perecível 
por atleta no ato da inscrição. 
O congresso técnico para os 
inscritos está agendado para 
o dia 23, às 19h, no Sesc Turis-
mo. Já as disputas acontecerão 

a partir do dia 24, sempre às 
terças e quintas, a partir das 
20 horas, no ginásio da Uni-
dade. Para mais informações 
os interessados podem entrar 
em contato com o setor espor-
tivo da Unidade pelo número 
3248-8314. 

 A competição é a 4ª etapa 
do projeto Sesc Esportes, que 
visa estimular a prática esportiva 
no estado focado na melhoria 
da vida e sem perder de vista 
os aspectos lúdicos, educati-
vos e de integração. Até o mo-
mento, a instituição já promo-
veu torneios nas modalidades 
badminton, handebol e futsal.

Nasser Al-Khelaifi ao lado do ex-presidente francês Nicolas Sarkozy: suspeita de compra de votos  

Uma nova competição sur-
ge no mundo do vôlei. A Fe-
deração Internacional da mo-
dalidade anunciou no fim de 
semana, que vai acabar com a 
Liga Mundial e o Grand Prix. 
No lugar dos dois tradicionais 
torneios de seleções entra a 
Liga das Nações, que terá uma 
versão masculina e feminina, 
a partir de 2018. O anúncio foi 
feito em evento comemorati-
vo dos 70 anos da entidade.

De acordo com o presidente 
da FIVB, o brasileiro Ary Graça, a 
entidade quer modernizar suas 
competições e trazê-las para 
mais perto dos fãs. Para tanto, 
terá controle total sobre todo 
o conteúdo produzido sobre a 
competição, em parceria com 
a IMG, uma das maiores em-
presas de marketing e eventos 
esportivos do mundo.

“Este é um momento de-
cisivo para o futuro do nosso 
esporte. A Liga das Nações de 
Vôlei é a competição mais im-
portante da história da FIVB e 
vai revolucionar como o vôlei 

é apresentado. Vai deixar os fãs 
no centro de tudo e colocá-los 
dentro do coração das ações 
tanto dentro quanto fora dos 
ginásios”, afirmou o presidente.

As seleções
A Liga das Nações terá 12 

seleções permanentes, tanto 
no masculino quanto no femi-
nino. E o Brasil é uma destas 
equipes, em ambos os naipes. 
Itália, Estados Unidos, China, 
Sérvia, França, Argentina, Irã, 
Polônia, Alemanha, Japão e 
Rússia serão as outras do mas-
culino. Cada edição do cam-
peonato contará com quatro 
convidados. Em 2018, serão 
Austrália, Coreia do Sul, Ca-
nadá e Bulgária. No feminino, 
as equipes permanentes se-
rão, além do Brasil, Itália, EUA, 
China, Sérvia, Holanda, Tai-
lândia, Turquia, Coreia do Sul, 
Alemanha, Japão e Rússia. Os 
times convidados para o tor-
neio do ano que vem serão a 
Argentina, a República Domi-
nicana, a Polônia e a Bélgica.

AGENDA ESPORTIVA

09h30
MUNDIAL SUB-17
Oitavas De Final
SporTV 2

12h30
MUNDIAL SUB-17
Oitavas de Final
SporTV 2

17h
CAMPEONATO ESPANHOL

Las Palmas X Celta De Vigo
Fox Sports

17h
CAMPEONATO INGLÊS
Leicester X West Brom
ESPN Brasil e Watch ESPN

20h
CAMPEONATO BRASILEIRO
Santos X Vitória
SporTV e Premiere

Brasil foi vice-campeão da última Liga. Vem aí um novo torneio 

Parece um 
imperativo 
que todas 
as partes 

envolvidas 
encontrem 

uma solução 
rápida e 

consensual 
sobre o que 
danifica a 

imagem do 
futebol na 

região e sua 
reputação no 

mundo
  

Simon Chadwick, 
professor de 
economia do 

esporte

Tudo começou em 2010
A história começou no 

fim de 2010, quando a Fifa 
escolheu o Catar como sede 
da Copa do Mundo de 2022. 
As condições que definiram 
a nomeação estão sendo in-
vestigadas pela Justiça suíça. 
A entidade precisou abando-
nar os tradicionais meses de 
junho e julho, quentes demais 
para realizar um evento no Ca-
tar, e programar para novem-
bro e dezembro. Além disso, o 
país foi questionado por várias 
ONGs, por conta das condi-
ções de trabalho dos operá-
rios estrangeiros na constru-

ção dos novos estádios.
Nos últimos 10 anos, o país 

rico em petróleo iniciou uma 
ativa diplomacia esportiva. 
Quase todos os grandes espor-
tes vão organizar seus Mun-
diais no Catar até 2023: atle-
tismo (2019), natação (2023), 
futebol (2022), ciclismo (2016) 
e handebol (2013). No fute-
bol, o Catar comprou o PSG 
em 2011. Em agosto de 2017, 
fez a contratação mais cara da 
história do esporte ao pagar 
222 milhões de euros para ti-
rar Neymar do Barcelona — o 
negócio está sendo investiga-
do pela Fifa.
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